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S'E- fizéssemos lim inquérito mundial'sobre o maior aconteci-
.

mente -ocorrido em 1.968� a maiorià .das. pessoas escolheria,
_,_._,,·a exh eordinãria. pJ'oesa dos- astnonautas: á1metkañ'os; 'que:
-

. pela, primeiravee nâ"h$¡fói-iã dá lfuman'itlad�',Si('}'bf�v(!)'a'fãln·.
a superfície da Lua a pouco. mais de c-em quilómetros dé 'àItura.
F,eito" de proporções espectacu- .
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lares, a viagem à volta dó nos-
.

; p O K '.'. . i

so l!l�téHt(r.p,roIÍ1ete, àssim, pata' I:' ,

. . �.

,I�.1969"a,tão. amb!cionada, e_, ,maJs,";'" rO'. P.j�R'�� �."
espectacular am-da, alunag-em, ..
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de um' êngelih'o corrrhcrrrenaa.
'" '

bordo. Parece •. à 'primeira vista', que· os 'america,nos lJa'tetam"os'
russos-ao: «sprint»; nesta corrida fantástiea; para a. L'u'é\.:C�ñtlfi�
caIÍi�nte" porém;: temos que não esquecere q'l!le� os. .criadores-do
pr,imeil"o .csp�tni!<»ljá côn�eguiram> enviar �ngehhos à;,É�, 'fa:zê-�
-los2pot1!iar -suavemente, OJI. centornã-lá. e- regr:essür"à; Terra] nes-:

. ,_.,-',
. te cis'o"e,]c�fawepte·co��Q:.ágP;.

JI r .

ra- .fi�era,m, os.. asttolllautas., do,
(tApolo-8�).:'A u�i'ça dif,e,e-Íl�a,.æ

.
nosso ver,' :é'·�q\l;'é';' a'<' à'sttonaiV.ec
aIiiericam( lc§a,va';�J�brq.ó-'rtr��(,
'homens.Æ'Issocque-pode pare- '

cer um·avanço'ee:nsi.çleFá'\Íiel·;,.s0� : .

O é';;d'ol pari t.Ó' d'irYi'sta' dQs� nieg...t
mos' tirês a'stron:autar�;,cú-)p deá';;', �

temorc. coragem e- sangue, filO
nunca serâ demais, eKaLta,r.' Por­
que, dio ponte die: vista: déBfífi­
co, o «�'Polo-�;)" ria� deve t,er
c.�nsegUldo, mais. do qpe,.as ul-·
timas' duras- ..ZOB-d», russas.

De' qualq'ue( Forma;, é' emo'"
ciotran(e o d::uelQ 'a que assisfi":
mos. E ele demonstra,- efediva-­
mente" a' capacidade. cientifica­
j·dên:tÍ'cæm'ente éxtrao rdín áif'ilV
das d'u�s gr:and�s PQt�ncias. .

.

Par�j�, .P,e1'c?:.I!1cnos ao, niver
do homem comum, os'a·merica",
nos conseguiram' uma', vitória

(:O�"tin�, na .e.- ptJ.ginaJ,

'_ � .' ... -' - -

Esteve' na- nossa' Redacção a apre­
sentat"cutnprimentos de despedida;'o'
sr, dt. JQaq,ulm Romão Duarte, que>
durante' alg'uns anos' exerceu COm·
muito mérito-as. elevarlas .funçõesvde
Governador, Civ,il do nosso Distrito e­

cujo mandate terminou agora-,·, indo'.
ocupar Q lugar. deDirector-Geral-de­
Ensino. do'Mi.nisté·rio' do Ultramar:

, A:g.r�d�cemos a. gentileza' e deseja,��
mos .ao sr.�dr. Joaquim Romão Dua47·
te, muitas prospeddades,no desempe­
ñho das novàs'funções,

E:·S' T"R A·�[)i A S,
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u, :�f �ns ram-as a� maior aéti-l.'
. vldade em que se lançou

� sit.uaçâo polítiéa crilÍidã· pela
flevolução de 1920 foi a da re­

f>aràçã� d� velhas estradas e a

construção'de nbvas.' Tendo>à
sua frente o dinâmico algarvio
general Teófilo·; da· Trindade,
essa obra utiIíssima tomou vul­
tõ e tem vindo a desenvolver­
-se até nossos dias. Pode dizer-
-se, seni' afrontar a verdade, que
poucos sefª,�' o� povoad'os 'que
não têm· atservi-:los a súæ estra­
da,. desapare'bendo os ¿incórilO­
dos e intt:-ansi1áveis caminhos
vicinais..

.
Númetbs .atrás- referiu':'se o

nosso jorilàtãó facto de'· Fare­
los de Baixo; da freguesia de
Giões, de Alcoutim, estár pri­
vado dessa ligação. Pois já ho­
je podemos noticiar que' o mal
foi reparado com a construção
da estF�da que daquele' lugar
virá à aldeia do, Pereiro. Com
isso ,nos regozijamos, Vimos
hoje ,falar do troço' que, na es-

,

.. .(OOliftiMui, _. I,· "/ll1lG).
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. _¡petiram-se'as inundafões e os botes navegarall nas ruas' d. 'cidade

A, Zona, Ri¡bei'rifilha<da- cidade"
'

... no passadb. dia. 9. do.. corrénte,
cerca dás 16' horas, freou com­

pletamente- inundâdæ tendoal­
e gumas, pesso�s sido transporta-,
d�s. em .lãnchas pára- as. suas
habd�ções. _

O'rio g!\l'gpu' o leito em vir­
tude da enxârradà.e.tôda a par­

-

te baixa. ficou coberta por um
. "verdadeiro Ieaçolde ág,ua .. L_ü-­
d'o se p�ssou.. co,mo ná 1,9'anoB.
A oco'Trêncià;fêlizmente dell-:-.

-se dê· dt� c a nora,s de.. p,od"e-:­
rern' ser prestadb's os· necessá�
rios auxílios nãa se rcg;i�tàndo.·
felizmente d'esdstres Bcssoais.
4 Corporação' (fos Bomoei-:­

ros esteve alerta prestandó o'
.

seu valÍo,>o cpncur!'lO �em.pre
q,ue era solicitada... .

.

'A hora do ,nosso jornat enr
trar na máquina não n,os _é HOs-

.

sívef dar-mais pormenores além,
do qlJe na Luz de. "Favira" tam­
bém a forfé enxurrada, causou
pfeiuizos, depois'de uma,n.oife.
e de um din de.diuvaililcessan-te�
'. )f velha Ponte.,Ro.mana tam�,
bém foi abalada. pt:)r um, barco
de areia que- derrubou o. gra'"
deamento. e alguns. 6arcos, qlJe
estavam ancorados no" Gilão,.
com � impetuosidade da cor:­

rente partiram ,as. am�tras .e

seguiram sem rumo em. dir.ec:­
ç�o à barra.

.••••••.......•.....,•....., .
" . .
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foi alvode;uma Homefi1&ge�
pelos�pupilos e,�mig�� d'o, «(asa dos Rapazes» de Jaro
SABENDO que, os pupilos da­

quela Instituição se propu,-'
nham erigir uma"làpide, signi­
ficando o recon.hecimento de
todos àquele- seu b-enfeitor e

que nenhum acto seria tão gra�
to ao homenageado, como aqúe­
le que, expontâneamell'te, par"
tiu dos seus «rapazes» enfen­
deu que, associando a ela os

seus' amigos' e admiradores, se'-'
ria, ao mesmo tempo, tributado
de for'ma sincera e betíl vin-'
cada, o apreço de·todos pelos

'It,¡,;,)-- ....
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HA'O· É· 'O:��'OrH RA I'G N'O,RAR' PO·R·
CULPA ·ALHEfÂ •• �

'A· O côñtrá¡;io do que possa
,

'. s-upõr-se,- fiquei agradàvel­
men-te satisfeito com o esclare­

�imen't� que foi gentilmente
feito, pela Redacção, e pelo
Ex:r· a,migo Jaime Mascare­
nhas, ão' meu desconhecimeatd

.

de existirem gravações - em
,

âiscó cómercial, do di�tinto re­

portório do Rancho F<;>lcJórico
da Casa do Povo de Santo Es­
têvão.

.

.

Tais esclarec!mento's, e espe,.
clalmente o últImo, vem s�ilar
uina lacuna nos meus conheci­
ñl�ntõs, que I!1UitO sinceramen­
te ág.radeço, taillo Ihajs que me
dá referências que vão tornâr

possível a sua aquisição, como
Ó meu de.sej9 ..

, 3 JNt Ulti9 .

.
CEP, tE!!: '.

Sou O primeiro a .. lamentar, '

que 'fíque escrita' a minhà igno­
rância «confessada» com a fra..

'

�e cque eu saiba», mas só' de
lamentar pelo que aquele es­

crito pode molesta.r o Rancho
de Santo Estêvão, porq!le, de
resto, foi motivo para tornar
conhecido - e não só a mim,
por certo - o já valfoso. repor­
tório gravado pelo Rancho, C­

assim, alguma coisa também se

(OetmliilG ÍIâ I.- ,.,....)

TROVA

Quando o amor perde á gra�a,
Perde I) vi_gor e o brier,.

.

Por mais força que se faça
i 1I0lhar ell ferro frío. .

V! p.,

,
.

� \,,:: .

A spectas da inultrlaç4'Ofnas Ruas- Eslá!:_w. da. Veig.a"
". , NOD01 da Avenida (J Ptaç{l. da· R�l!ública ,

�
.

Tema ;cfa·-Quéldra,

altos serviços p¡'�stados â Ins­
tituiçãO' pel'o sr. Aníbal Guer­
reiro e assi'nr pensou a Gomis­
sã'o- 'organizadora da homena-'
gem prestada ao sr. Anibat
Guerreir01 no dia 7- de Janeiro­
dC' 196f)� pelas'18 horas, no. Ins'"
fifulo- Il."Prancis'éo'Gom'es, em
FaTO.
Quis ain'da o Senho-r Gover­

nador Civil conceder o seu alto'
p·atrocínio. associando-se a este
ado e· d'ando dele conhecimen­
to aos Ex.m•• > Pt'esidenfes tie
Câmaras e Gomiss(l)e's Munici­
pais de Assistênci'á' do disfrito,
sabido que esta Jil'stituiçãp ins:­
trui, e r�cupera fa'pa�s: d'e1.pro­
tegidos', oriundos1 de

.

t'Odas as

regiões do Al�arve., ".'

(OonflMG fiG, ••_C ../lfMJ

menos bom, pois que. maus só
serão aqueles a que ja nâo p'os­
samos criticar na limiar do ,A'no,'
Novol
Evidenterhente" que o� anos;,

esses 365 dias da carreira que
forma 52 semanas, e 12' meses;
agora iniciãda.,.· não poderá· vir'
� ��r .d���d.Ol. (4it\Ç�{it,¡p.'flt,

,
,

. U.(JJ�:pél��::�f81iàrá's, 11-0;' sa­
F:I lãœ.nolire'díQ>'efovemo.· er-
'vil, assÚ1Íi1rá" a�:·s}fà'S;,,"lfun·ç(f-e!J¡
o---sr.· "17.,�B,t'liell g�nclies�lfigJês
ESqu!fWP¡' ado: qplt ferli'ta'"pre'"
serrça:de (ôdá-8"..as''Crrtid'ád:és,uis",
tritais; IJ'prigp�F e ''aamirnœÓTes'
d'ô' 'emp'Q'$:sauo�' ,

,Gon.;{ôrme .Já' nos' referimos"
logo qt,re'tivemos' cOQ'ñedinen'"'
to dá> sua nomeação,ofraiá-se.'d'e'.
u'm'algaryiu d¡�·boá',ol;�g�m:; que-:
certamente,HTocurará" eem �bdIÓ'
o carinho' resolver' os: pro-nI;;· .

mas dldp-ter:esse" pa.rs-' a. nessa.
Iinda provi1'l'Cia; ,

�o: D'O;yo.., Chefe' d(i); Distntó:,
rtmavamo's'os vofos'de' pros'pe;"
dd'âdés'ITo' cfcsempel1'HO' dir sliàl:
ana' rnissãó,

'

"

f_1 rOl�I�TU�p' ,A�rfA¡:" -'(l���Arr[\'i\'IIW\1l1', .'YMBI¡I�'¡;�I!r��· . f\AA� Ur UJ[J[,I":'�.bY·,"

�.. _¿'

Do sr. Coronel Ma'nue��de
S9ÚS� R:os�L JúíR:¡'orj ¡¡hui;;

tteo p�esTdt�ten¡Jo,,6æb,mete pa.11a
(l}} Ji)esea¡vo-Lv,imento>':P-u¡¡tí:s tieo-dlu
,Æ'JigÆlJ!.ve, rece,bem,�',um amávllll�,
olftciio d'etag-radecimelletv à"CO'Iæ­
)!)'&ração,d'�dla peló nosso'''j'orFlal
àt¡!l;ele' én::g>ant'sqlo' dUrn-nté'· (J
ano' tin-do ei s-abyetwdo:'na e1œ­

Cl!lÇã'à do· pITograma; Jos' FésH-
vais"dor.A1fgarve-l;96$f.

.

Eseusad1o'-seræ. d:izeF que po­
d'êp� C0'ld,at' sempF.e1 com· o'ues-­
so apoi:o'em prol'do pr0gFesso
tu,}'IÍ:sti€Ql·dæ'u:ossa' querid'a pro-
v,íncia·. -

.

I,.. 1,1 _,II_ II_ 1.1_ ..._ l.

.,

O presente n.úmero do �PGl1Q. Ar­
garVfO'. sai com algumas' horas' de
atrazO'".em�,vj;rtude-'dlf'áSlua prov�nien�'
te· da:s"� inu;nd:ações, ter entrado; nas'
nossas,·ofic,1'nas. .• '

.................� .

BOAS-FESTAS::4tIDFEtIZ
..........................�.......:..,..•••

'

••• .....r...."PT� ............. ...,;..,.

da' Cámara 'I C'astro Ilrim� Quantos, têm a, ventur.a� de:
,ver passado um ano'mais;

n� decurso da Vidar"não·podem
lamentar-se, que: ele' tenha sidnNo passà�o dia 5 do corrente, as·

sumiu as fun'ções de presidente da
Câmára Mlinicipal de CastrO' Marim,

'

o sr. professor Antón'io Rodrfllues'
Estêvão, que desempenhava a. fun·
ções de vicep-residente.
A posse foi-lhe dada pelo sr. Go­

vetnador Civil do Distrito que se des­
locou para esse fim aquela localidade •

Ao acto, que foi muito. cO'ncorrido,
assistiram além das. alltoridades. lo�
cai's, várras pessoas amigas dO' empos­
sa,do, que lne' apresentaram curopri­
mentos.
Endereç.amO's as nossas-' cordiais

saudações ao sr' professGr António
RO'drlgues EstêVão, com votG$ d'e mui­
tas- prosperidades para (1 seu con·
QeU\Q.· . ,

.

.-_ •• __e • _-.�._ ..
· ..

· por •

� A. ,d •. p I T'R'O IHii fir �
·

.�.�.-.
.'

._ .........

que S'eJa'a��lls co��tituida' pe­
las, rehcidatles.e prósp-eriCIades,,

(6�.. _ .;-' �""1.

¡j I{'1 erÆDEI'R:l¥

L EO'T_'E,� C�A,V·. C O
�'

Só, ag�r�, .ti"êjtroi' to'I'I;hepiment() ct�
que ,há:argüm tempo'�e enç_Gntra a dei'
sempenhar: as' funções: de �•• coman""
dimte da �.• RegiãO' �illt.r,:têlñ E\lorll\
O' nosso,prezado amiga e coJiterrlneo
8r; BrigadeirO" Joa'quim Leote Cavaco'�
distinto oficial AG. Estado' Maior.

ElldereÇJU1Jos-lhe por 'tal 'motivo as
nossas'cordials· felicitações com, \IOt08'
de muitas prosperidlides no cle.empC'''

, aqQ 40 ,. lU";f,,,\�,' (
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�.páÍlhla· do� ,Caminb�s ···C·�' .�"" _j n ""
.

">. '-"1de_:Eerr:o Portugueses:, "
,..._ Y";;:>em, aa- .....,ín(l�a ·.,lIorlu(JueJQ

.

Co�ct.r�o 'p�ra�ai�ctiudic:a-' , () S.·vl·.ti.lé.fi·iv I'onótlco Içãó da. explora'ção do', ,IS
�_

�estaurante e cantina da,
"stà�ão ,de 'TuneS'

.

�:\
mundial retumbante., A

. e¡;p.�c-.�
tativa de uma resposta russa

não menos espectacular aguça
· entretanto o apetite dos obser- •

vadores que somos' todos nós, Até ,às Ifihoras do dia 15 do " . .

'.

.

,
'.

lh
. .

.

O' ESSENCIAl., da Fonética foi al-homens e mul e�s, cn.anças . ·cor·rellte esta Companhia acei- ".. . .

�. caneado pelos Fenícios, os pri-adultas ávidas de maravilhoso. ta ·propostas para a, exploração, melros, creio, que viram em cada pa-
Muita genie perguntará, no' dos . citados restaurante e Call- lavra, ao lado do valor semântico, a

entanto, que vantagem havera, 'finá, pelo período de três anos, representação-sonora de uma ideia

t d,
.

di '.

l
.l.

e, ainda, o total, fonológico, isto é, o
nes a� .

lspen lOS�S;�ven u�as '. prorregavel sucessivamente por conjunto de sons por que é composta'
eSpap_&ls. Tambárn ra Il;0.s m-: períodos; déum ano, enquanto Assim," em português, barco tem va- .

terrçgãmos sobre a utilidàde convier. a ambas, as. partes. lor representative de um conceito,
delas.E chegámos à, pensar que' A base de licitação é de mas pão é menos verdade. que a sua

I ,_.
. transmissão se obtém pela sucessão

o, uero' .não. compensava .

os 50QO$00, por. ano e cada con- dos sons b-a-r-Ie-o
gastos. JI<:,je tem<?s outra opi- corrente efectuará previamente' Nesta-aparente simplicidade reside
nião. Qualquer COIsa se. ganha um depósito. de 500$00. em, a.ideia básica da Fonética: o isola-

sempre dé tais empreendimen- qualquer estação da Compa- mento dós sons¡ orais. E foi a partir
t P 'd

- lh
. f . da.qui que .os. mes,mos Fenícios con-

os. o e·nao se co er um fU-. nhia ...
:

..

.

'

M' �

'. .. seguiram, .estabeleeer o sell tão céle-
to ·�mediato. ,

.as cremo� .que . As pfopqsJas serãofeitas em. 'bre alfabeto, ¡,q,ue representou uma
, mu��?s ,,�eQefIClO��' :na!erta I.S. ,f!_" carta fechada. qitigida· ao. Ser-, das maior-es inovações conseguidas
,esPIptualS. s,e ,poder:ao t,I�ar d�s- .> <viço Cornerdªl. e- do .Tréfego pelo Homem:nô",s.en�ido :de fixar pela
j

�

t f ..

h
.

escrita é' difilndirconhecimentos,.em
.

as
.."experiencl.,a.·.s.. _C.le.n 1,. Ica.s, a.s da Comp..

a
..
anlria .•·.d.. 0.·.. ·8... ·.- Cami.n..

os "'.' . ,
.

·
,

1 oposição, .a :.out"res. SIstemas, quase
..'q.llat;S¡�e<refecti�ao,.ate, na-ma- ·.de Ferré Pôrhiguesês, Largo .. que hermêtieámente limitados a uma
,

oeírà. d.;e prO?�ZI� alimentos. eI?-l do.s ..
' Carr¡jnho$ d'i! •...Ferr(i,

.

em \; c1àsse privil.egi�da] como' .açontêc�a
· 'cond.lçoes dlflcels, no ap.erieI- Lisboa acrescentando.,:seao en- , .en�re os �g.lpc�os se_us, conternpo.r�-

.

",,'

t"" d· ·l·
..

·t'·
..

t·
'c'

... "¡, .'
. ..' '. • neM Mas essa ·o.poslção. a tudo que

çoaQJ-.�;n o
.

e
.

e e� ron:Ica, e c. dereço, �o lilvóI,ucro, o segum� � r�i>r�s.eñfas�e �tienn�tismo, "ã�JiCou
.. ,. Lo�vor, pOlS, .aos homens que te: '

..
,.,' "�'.'" "

'.

nó que tál �lstema de eS,cnta tJn.�� de
· ten tª11l" (;onqulstar os espaços. «Propo.sta parà a e;cploráção ".\l1,l1�arizlUlJé, P?�£Ju:e se t(ansmltlu a

E louv�t, sobretudo nesta altu- do r'estauranle ê cantIna da es-' outras n.ações, super<_>u 01\tros proces-
ra a'DS frês 'indÓmitos astronau- t

- dT" '» ,." ..

. s�s gn}flcos'l?ara �oJe p:?der Ser con-
· ':."�"" .

.
.' a.çao

.

e
,

.

unes.
" ,'. .,'.

� ..
'. srder'ado o. prlOcipw maJs 'usQdo, em-tas amenfanos q,ue esclever�m As restantes condIções cons-

h�m�; pá.-gdtnaH' ün,I,ca•.dnad· crÓnIca' ta,m do AVISO a· afixar nas .", ._
. erq,I<fll ,

a' �m,a.nI a e.
, principais estações. .

'pr�l��i�:�o�dha�ft�;tsa�:��: /.� 'Aníb"al- "Guerreiro
,e astrólogos sobre.o que nos Boa.s.-ledas Ano 'fe liz

· esp·�ra· no ano de 1969. Absur-
das º� 'maior parte' dos.,��cas�s,

.

:....". .

.

.' ,'.'

ilcetfándo pOí' acas.o num mí':' ¡(Oonunuaçá9JIG 1�· pd6i-J
· nimo de pormenores, elas ser- d� qué' vêm cheios o�· �artÕes
Vem tão só para diyertir ci� po: de Boas-Festas,

'.

os, telegramasvos'.A irr_equietude do, Mundo
e telefonemas que m�it�s pes-

e a Íllaneira imPt:ev.�sível como .

I'
. •

t..... ,. '.' ,�oa� a,In.c.a �nvI.am, por éor e-
a� :pess?as �e.eomp�rtam .

e os
s}a QU' por a,mlzade, a .outras

aCQnte:cmientos se <l;ao, parece qu�. os agradeçem e'retribue'm.,lerem desencorajadO os adivi-' .

Os votosJormuladós são,'por
�hp�.� nos,'. :q:(ue, nã9..

advinha- �ssim,diz�r, ut?a form8¡,de ani-
mar, de Incuhr esperança ou

m9s'naQa� oem· por palpite re- enràizar a .Fé, nos qué estejam'D1ot,q, 'pareCe'i'IlOS .' que o novo
em posição ,crítica, quer moral,ano 'Vai ser,;sem tirar nein pôr, física ou materialmente•.

igualzinhQ �9 "antêrior. Uma Um'doente, pore,x:�mplo; ali-ço,ns,oIaçãQ:, .pelo·, menos não menta muitas esperal)ç�s nas
· hav..e�á: guerr:ª geite:ralizada. Um "isitas e mensagenS qúe reeeJ:>e
voto: .que ,os. howellS d�, tOQas com votos de ·melhoras. O h(l�
as. laHl-udes çada, vez. Se "com- me� que sente ,liO' set cc>rpo a
preendam melhor. pma cerle- dor �lheia, é um elemento sen-:-
za: a Lua se{á pela primeira vez sível, ca'p'�� de 'reJgir segundopisada pelo pédo homem. Ame;'

a sugestão qli'elhe seja inc�tida;ricano ou Rilsso, tanto faz.· , E' sendó assim/porque é mes-
· Do "pqnto de .vista nacional,'

�o, ,nós também s.omQS càpa-1969 deve ser um ano que fica-
zes de levar esse lenitivo a eada .'

rá assinalado por ,grandes rea-
um que 'dele 'careça �u

c sejul-'lizações, se não espe(:taeulares,
gue lllereçe�or.:· .p�lo menos de .elevado sentido ." Ac;> cDJ1trário, do.s que o fà-

social, político e hl,lmaIjo. ,�ul- zém' por simples cortesia,' nós
gamos ser essa, ,!ambém, a con- pretendemos emdereçar o nos-
'vicção de todos' os portug-uc�

. so cartão de Boas.;Festas, com
ses, que '. estã,o, dispostos a s��. "votos de Ano Feliz, nã� Só áos
cundar os esforços do Presl-

amigos, m��. a todos, DS
. <J.ue;·dente do Conselho. E' quando por :força, das' eircunstãnclas,dizemos todos, queremos efec-

careçam qúe D' Novo ;AnQ, sejativamente dizer a, totalidade. melhor que' o anterior.
'

;.-; ..........T.T ,;,..-.: ..... ..;... .....�y" ·.

.

Ponha cada' Uln a sua Fé'ao'

E"S'·.'·TR
.. A.'...DA.S �.

{serviço. do q�e"pretende. alcan-
. .

'�" çar, : animo'. dessa esperança o

'.
. .... . ....• ' .

.

.... , .,seu .pensamento, arred�n:<!.o do
(OonUtíuaç49 cIG 1

•..pI.!!'....) ." ', .. :'S�í.L espíritO".o·· pe$'simismo, e

trad� 'Beja�Vil�t'Beal ..de· .S;hlú��_· prOCUFà;nG«? ê�'mirihar ao, encC?�"
Antqni�;,P¥t��d?,de.�al).ta"J\:!ar.:;{T •...

tro �p oph�lsmo; _ver_a facdI:
ta encurta.Ji. <bstaQ¡cia. para .:AI;-;,.. ..

ta('I� a sua lIber.taçao aos t?r
éoutim':Q�b�in.dG,'ó,àlras,.HóvOâ2;i . ;mentos}que a vl�a pr�po�clO;
- '.",:C ·r,y· ,.,(."

.. I:',.,_:.' .'; na, "mUltas vezes para por a

b�e�tr�B�[i{:tj���!r;�a���nçr¡·"'" pro.v� a� nossa cápacidade de

�hepada �'. Cort�s Per�ir!ls .� é:
, ,',reslst�.r. .'.......' c­�ndlspensavel que. conhQuew "',

A Vida é luta, �
e daI a ne es

até s.�eu ,termo .para pD<:iereQ-l
'.

sI�ade de a alIme?tar, de a

atingir o Fim qUe a' sua"constru':" " one?tar, e �e a" Q,hmentar no

ção teve em vista. ..'

'senhdo desejado: .

'A Junta Autónoma das Es":>. s� o hom.em fIzer. por n:tan-
tradas pela sua DelegãÇão em" .

ter. a, �aúd'e, bem ';fiaIS preclOS.o
Fa�ó e'xpo�(:rs: o �as�, 9:�rto.s ¡je. d� que carece, ter� tudo o mai�
que'em breve'sera soluclOnado� ao.,se� alcance, VIVeno? nas 1

, ,'. ':".
"

..
'

"" mltaçoes dos seus rendImentos,
. , .

sua modésJia de vida que eles,
honradamente consintam, pois
só não é rico quem não te�,
Saúde, e só 'é póbre quem nao

sabe viver no meio em que deve
conservar-se, lutando sempre
'pela sua promoção e bem estar
dos s<!us.

Um ilUf? milis

C''',A' S. A" ..

'

¡.

'I>reds��se
.

em Santa 'Luzia,
Cábârias ou'Cacela Velha.
Iíidicar ;tenda·�'.mensal.· Res­

posta à R�da<?ç,ã<? _deste. jorQal.

l'" .'¡' ." ·.i
" .... . I; : .. ;�,I1()IIIEllll VA\Sf(() IDA· tJA\t\'1�A\ .

. '.'
"

.

=':::::,:::'.:::;!;:::::::::., ·M." 'Ç).. "N' T·E.·.�· G··O· ROO. j',f¡: .. ,

s-

AB'ErRTO' TallO 'o' ANOI· ,

'-.=:' .", ,
, �,

';"-0'

;': RESTAURANTE- BOlTE-BAR - PISCli(A
Telef. 321--32� .323

.. .

VlLA REAL 'DE SANTO ANTONIO'. .

I
"

"1'

pelo Dr. José' Pedro Machado

,

'(Oont.,,�ãoj cIG. Ú .. i)411.�h ',�
Ã�eÚa�.(lo: � . ct��it:e que:iíhe .

foi,dir�gido em 1961 selo;Ek.lIlo
GOv'étnador C.ivil de'Faró, pa-:-

.

ra le.nfar sal\i.ar a Instituição,'
em vias d¢. extinção'; por; se,
avolumarem'dificuldades e dí­
vidis. superiores a duas cente­
nas de contos, . completamente
abandonada e carecida de. toda
a ordem de', recursos, com os

internados entregues à sua sor­

te, sem agasalhos e mal alimen­
tado!;!, o sr. 'Aníbal Guerreiro,
aOS p.oucos e. persistentemente,
foi conseguindo, mercê da sua

criteriosa orientaçã,o e de um

alto sentidô �odalv re\Jnir fun­
dos e lraÍí$Ifiitir E;sperança,

.

a

todos, por um fuluro próximo
,mais promissor. '.

.'
·

.

Sanadas liS dificuldades mais
prementes, Dd.mtou o seu es­

forço no sentido da integração
na comunidade, de todos os in­
ternados; fazendo-os frequen­
tar, aó lad.o dos 9:u� possuía';fi
as' nOrmalS' condlçoes eCo.DO­

micas e familiares, os mesmos

estabelecimentos de ensino, de'
educação e qe 'formação pro-
fissional. .' .'

. Culminou () seu árduo labor,
cóm o fácil e pleno emprego,
na idade própria, dos int�rna­
dos, na reuQião de fundos que
possibilitaram", compra de um

·

terreno com lO�OOO metros qua­
drados por 400 contos e na acu-

.

mulação de quantitativo bastan­
te pará a e4ecuçao da parte es­

sericial
.

do programa da cons-
..

• truçãó das novas instalações
para o Institu�o. '..

.

..
'

. Nesta breve resenha de uma

altruista acção e'no significado
e exemplo q:ue ela'· prossupõe,
assentou ó propósito da Co.IÍlis­
são organizadora de que,o ca­

Ipr' da presença,dos homens de
bem se reunisse, neste acto, ao

· preito �e gr¡itid&o' dos IDocles-
· tO$ internados. /

. A ComisSãO' era constituída
·

p7e!ÔS's�llh'ores:l\bjor João:Hen­
riqu� .. Vi:e'ir.a ªr�mco, Pre..side.n­
te da CâmaraiMunicipal. de Fa­
ro; Dr: Juiz AniGnio Lutz de

·

Sequeira DH'veira Güim'arâes,
Curador. de, Meno,res;: Dr.· D.
Nídia Neto Ferreira Neto, De­
legada pistrHàl do Instituto de
Assistência à Yamília; Dr.' Joa­
qúim da Roc�á Peixoto Maga­
lhães, Provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Faro; Padre
Joaquim Jorge de Sousa, Ca'pe­
Ião da Misericórdia e Assisten­
te Eclesiástico do Instituto;
Eng. Manuel do. Nascimento
Costa, PresiqeÍ1te da Assem­
bleia Geral do Jnstituto; Rogé­
rio Pires Costa, Secretário da
Direcção cessante do Instituto.
Associamo":nos à justa ho_me,

nagem, felicitando por isso,
muita sinceramente aquele nos"
&'1) velho .. e. prézado a.migQ.

bora sob diversas fórmas, e a tal pon­
to que, segundo. parece, estão conta­
dos os dias do principal dos actuais
representantes da escrita ideográfica:
o chinês..

..

Depois desta grande. vitõrfa, velha
de mais de dois mil e quinhentos anos,
tudo se tornou f�cil neste campo, mas
não definitivamente, pois os espirltos
começaram a observar como, afinal,
qualquer escrita tem sempre carácter
convencional 'e é sempre incompleta,
mesmo as que se baseiam -no tão prá­
tíco sistema de Invenção. atribuido
aos Fenícios. Basta dizer que a vida
dos idlornas aeraste, por vezes; o 'apa­
recimento neles de novos sons,'mas
essas novidades .raramente impõem a

criação de novos símbolos gráficos;
pr�f�re-s.� :�d!.\pt�r" de preferência, de .'

' .• qualquer. modo que. pareça prático,
",aigulll .dós antes .em uSQ, processo
..

que, quanto a .mim, poderá a princi-
pio proporcioJlar confusões, ·mas Q.ue
ofereêe a vantagem de não complicar

". a,aprendizagem da escrita com repre­
c sentações .iJ9vas . .Lemhro, para exem­

plificar, a inovação verifiCada ná or·

tografia portu�uesa durante a segun­
da; metade do século Xlll que nos

trouxe o lh e o nh para reproduzir os
tão. conhecid'os sons.palatais da nossa

linllua. Se'bem que'se,trate de imita­
ção de .. usos pl'pvençáis, isso não' si­
gnifica total invalidação"da doutrina
antes exposta, porque se a adaptação
não se verificóu em Po.rtuguês, mas
em P.rovençal, idioina· que, e'vidente­
mente, não estava proibi(!o de \proçe­
der. a esta e a Qutras inovações, como.
afinal, qua'quer outro.

" ' ..
,

'Nunca se pretenda negar o interes-
se- da d'escrição fonética de um idio­
ma (que em pormenor' só interessa
em estudos especiaI.izados dirigidos e

técnicos), do estudo da evolução �os
fonemas (que 'nos' casos românicos,
Pillo (llenOS, não oferecem, na gene•.
ralidade, grandes dificuldades).e ain­
da dá vantagem metódica de oferecer
ao principiante boa intro'dução ao

hábito de observar e comparar, van­

tagem, de resto, compartilhada com

outras e, pelo menos, is;!ualmente in­
teressantes actividades de .nátureza.
diversa. Em tais estudos assinala-se o

som 'ou a evolução de cada som, mas
rarÍssimo.s são, os tratados ( não falo,

.

como se verifíca, de compêndios) que
assinalam as razões da evolução fo­
nétiéa o.U da presença dé det�rminado '

som em certo 'idioma apenas a partir
de, dada épo'ca.' c'. ,. '

,

Este desinteresse quase gerál da
Fonética, de limitadas' visías· e. preo­
cupada quase"que só com a mecânica
glótica, pela entoação (factor decisi­
vo em 'muitos e

.

difíceis· problemas,
dé capital importância para o...estud<;>,
poi' exemplO; de certas épocas de
Português) e pela história das gentes
queJalam determinados idiomas, trou­
xe.lhe a desconfiança de estudiosos.
Entre estes, alguns chegam mesmo a

esquecer o que ela,. apesar de tudo,
vale, porque os seus espiritos nunca

chegaram a verificar em que ela con­

siste.
Para a penetrar quase por comple­

to, no caso podu.guês, .basta estudar
as obras de Gonçalves Vi·ana.-Q, inte�
ressado pode acreditar "que, sab �st.e
aspecto, nelas está tudo e ainda por' i
muitos ãnos. \.- .' :, ..•.... ;' .. ,.

losé Pedro Mochado

A Câmara informa
(Qontint4tJÇão da .... p4gfM)

..ELABORADO pelo professor arqul­
. tecto Frederico George, foi entre­
gue a primeira fase dos trabalhos de
urbanização da Ilha de Tavira (estudo
de volumes e espaços exteríores), que
mereceu aprovação nnânime, Segui­
damente vai ser .dado inicio á segun­
da fase Que comporta os trabalhos de
«estudos 'parcelares das diversas' zo­
n!ls e sua caracterização arquítecté-
OIca:..

'

APÓS diversas insistências.' feitas
junto da Direcção-Geral dos Ser­

viços Florestais e Aquícolas, quanto
à entrega ao municipio da quarte-per­
te dos rendimentos -da . proprjedade
denominada eMata da COÍléeiçãô. en-

, tregue por este corpo administratiVo
aqueles Serviços, em .régim'e ñorestal,
foi-nos, agora eomunicado;' que a re­
ferida Direcção-Geral e enquanto não
for publicado o diploma legál que re­

gularizarà o montante das entregas,
providencíarã no sentido de. rio futu­
ro. nos ser' entregue 1O'!/o do, arvoredo
q ue seja obiecto de tran�l.Iéç?�s;;
ENCONRAM�SE coné.ltiidas.¡ as em­

preítadas das obras ..de «Repara­
ção das Ruas dos Fuméiros de Dean­
re. e ..dé 'Tráz e zona

.

adiaeente, em

Tavira.; dé QUe foi � ad}.udicatário
Eduardo Pinto Contreirílá..é� de cPa­
viml:!ntação dos Largos· do.·Carmo e
São !:irás., 4e que foi a4judicatária a

Empresa Zemarlete, Lda. "" ,

As reul!i�es d�dinárias dest�., G,orpo
admtntstratIVo, no ano de 1969,

contjnuam a rl'lalizar-se nas 'primeir�s
quartas-feiras de cada E¡uinzena, com
excepção ,da primeira 49' mês de Ja-..

neiro que teVe lugar no .dia.8� pelas 15
, hora�, na,sala das sessões. do ediffcio
...dos Paços do Concelho.

.

.

PELA Câmara Municlp�d foiam pa­
'gas, no ano de 1968, 'diyii:las pf,lS­

sivas no montante de "614544$00, sen­
do 272485$20 aos selis $éi'viço.s Mu- .

nicii>alizados pelo foriu:!cimentQ .de
energia eléctrica, água e trabalhos; �.
542058$80 a, diversos fornecedores.

FOI aproÁ'ado, em úitima reúnião, o

. proje!;!to da construçãa dO' edificio
para 0<1 Serviços Telefónicos de Ta­
vira, a edificar na Horta d'EI-Rei,
desta cidad�, elaborado pela Delega­
ção dos Edificios para os serviços
dos C.T.T.

.'

COM o pedido de aprova ção foi re­
metido ao Comissariado de Turis­

Ilio e Direcção"Geral de Urbanização,
o projecto definitivo do Hote.! .a cons­
truir na Quinta da!« Oliveiras, 4-este

. concelho, propriedade do sr. dt. Luís
Fernando Cerqueira. ,

.

'
.

FORAM aprovados os orçamentos
ordinátiQs para . .1969, da Câmara

Municipal,' Comissão de Turismo e

Servjçós Municip'alizados" respecti­
Vamente de 7 659990$60, 165 U44$OO e
5194 477$�O.,

,..

-r

lucrará com Ds.esclarecimentos.
Nã(). é ;mehos ·certo que' bá,

uns três anos, ao ensaiar-se
um número de varif'dades para
teatro amador.� fiz uma procúdi;
em local, nas casas de comér­
cio ligadas ao disco; �nde pro:,
curámos as que' tivessem' niÓ­
sicas regionais das várias pro­
víncias, e áí... também era, e

é ainda, certamente, ignorada
a existência dos discos que ago- .

ra m.e são indicados, salvo se
."

.

o de 1'965 foi gravado depois ============

de Outubro, póis assim sendo 6) c· �.-),V· l�ta4E.só havia ainda o de 1959. � II<� oJ U,J

Temos recebido alguns folhe­
tos anuriciadores de discos, le­
mos as secções de alguns jor­
nais, e continuamos a afirmar
que nunca víramos 'anunciad(j
qualquer dos disco", do Rancho
de Santo Estêvão.
Talvez não tenha havido a

vaidade de propagandea-t os

discos, e porque o Algarve não
é zona onde se oiçam razoàvel­
mente os postos de rádio, além
do Regional-o no.sso Phillips,
é de 1939, e nós, por outro lado
não p-odemos levar muito tem­

po de {juvido à escuta, confes­
samos que nunca nos foi dado
o praz<T de os ter ouvido.
Aqui fica o meu reconhes.id<!

José "da
. A.- faÚl,íliã., de Jo�e: ·.d'a Silva

vem por' este meio'agradecer a
tod�s as .pessoas 'que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que di­
recfa ou indirectamente lhe ma­

ilifes.faram '() seu pesar.

MedIcina Natural - Publicou·se
o fascículo n

o 12, referenie a Dezem­
bro, desta apreciada revista de medi­
.cina natural, a melhor'do seu género
que se edita entre nós e cujos saluta­
res preceitos interessam a todos.

Revista de Turismo - Publicou­
-se o n.O 5 - I Série --referente aos

meses de Outubro e Nouembro, dedi.
cado especialmente a S. Tomé e Prin­
cipe, com interessantes fotos do Mos­
teiro da J;3a-talha, Nazaré e interessan­
tes apontaq¡entos sobre Il vida de Eça
de Queiroz.

.

agradecimento à Ex:ma, Re4ac­
ção e ao prezado amIgo JaIme
Mascarenhas.

.

A. J. do '.'"c'nlo
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Fazem anos:

Hoje - Os srs, João Hígfnío de
Campos, júlio Bemposta e o menino
António Luis Filipe Romeira Canseira.
Em 12 - D. Maria João dos Santos

Correia e o menino joão Marques de
Campos.
Em 15 - D. Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D. Lidia de Fátima Valen­
te-Padinha Rosado, D. Maria Luisa da
Trindade França, D. Maria Olga Car­
valho Menau, D. Etelvina Pereira do
Nascimento Cordeiro dos Santos, sr.
Raul António Peres, e a menina Ma­
ria Filomena Bento Pereira Dias.

'

Em 14 - D. Maria Luisa Martins
Viegas Cesário Carmona de Araújo,
DiAna Paula Vie�as de Freitas Rai­
-mundo, srs, José Félix Correia, Eng.
Eduardo Baptista Regato e a menina
-Maria Amélia Palma Alexandre.
Em 15 Dr·a D. Maria João Amaro

Correia Costa, D Rita' da Encarnação
Felisberto e D. Maria Ivone jacinto
Fernandes de Figueiredo.
Em 16 -, D. Herminia dos Mártires

Carvalho Peres, e os srs. João Macha­
do Viegase Rogério da Cruz Correia'

Partidas ,e Chegadas
De visita aos seus avõs paternos,

passou alguns dias nesta cidade o sr,
, Carlos Manuel Picoito, aluno do 5.°
ano da Faculdade de Direito.

,

- Com sua esposa e filhos encon­
tra-se nesta cidade, onde veio passar
a quadra festiva, o nosso prezado
amigo e conterrâneo Isr. Dr. jaime
Bento da Silva, residente em Lisboa.
� De visita á sua tarnília esteve

nesta cidade, o sr, Gualter Saraiva
Rosa, distinto músico de orquestras
ligeiras.
Casamento

Ai n da a q u e sIão Agrí co la ACTIVIDADES DA f. N. Â. 1.NECROLOGIA
Criação de Centros

.Foi superiormente autorizada a

criação do Grupo Desportivo do Pes­
soal do Hotel Algarve, da Praia da
Rocha.

bibal San" Ana
.

Faleceu em Lisboa o sr, Aníbal
Sant'Ana, de 84 anos de idade, viúvo,
natural de Silves.

.

Era pai das sr.aa D. Ana Luisa Sant'­
Ana da Glória Pacheco, esposa do. sr.
dr.José Valeriano daGlõria Pacheco,
presídente. da Câmar.a M4nicipal d,eAlmada e dr.a D. Mana Teresa Sant -

tanà Monteiro Torres, esposa do, sr.
Au_gusto Monteiro Torres e avô das
sr.·· dr.- D. Maria de Lourdes Pache­
co Sales Lima, 'esposá do sr. dr.' Ar­
mando de, Sales Lima e dr.a D. Ana
Maria Sant'Ana Pacheco e do sr. An­
tónio Mànuel 'Sam'Ana Monteiro
Torres.
A' família, enlutada e em especial

ao nosso prezado amigo e conterrã­
neo sr. dr, José Valeriano da Glória
Pacheco, endereçamos sentidas con-
dolências,

'

José da Silva

'No passado dia 23 do corrente, ía­
leeeu o sr, José da Silva; proprietár io, '

nárural da Luz de Tavira. '

-

"O talecido contava 76 anos de ida­
d�, era casado com a sr.a D, Ana.das
Dares Vicente e pai da sr.a D. Maria
da- Graça Silva e dos srs, Carlos Ro-.
sário da Silva, Luís Vicente da Silva
e José João da Silva.
-A sua morte foi muito sentida, pois

o extinto gozava de Uerais simpatias.

D. (cirolina da, (onçei�ão ferreiro Leiria

No dia '1 do corrente, faleceu nesta

cidade, a sr.- D. Carolina da Concei­
ção Ferreira, Leiria viúva, de 78 anos'

de idade, naturalde Tavira.
A falecida era-mãe da sr.a D. Maria

Bebiana Ferreira Leiria Azinheira,
esposa do sr. José Augusto da Puri­
ficação Azinheira, chefe de secretaria
da Casa dos Pescadores de Tavira.
,Os seus restos mortais foram vela­

, dos na igreja de São Francisco onde
após missa de corpo presente se ce­

lebrou o funeral.
A sua morte foi muito 'sentida tendo

o funeral da bondosa' senhora que se

realizou na tardé do dia 8, sido muito
<concorrido.

MeniDo M¡guel Pedro de (orvalho Mendon�a
Bailorim:

'

Faleceu há dias na capital, o meni­
no Miguel Pedro de Carvalho Men­
donça Bailarim, filho da sr.- dr.- D.
Margarida de Carvalho Mendo�ça
Battarlm e do nosso prezado amrgo
sr, dt. Manuel de Mendonça Bailarim.
Acompanhamos os pais em tão do­

loroso transe.
'

e- "":"'" ,,"'aria ina Pereira
.

. .,

(Respondendo, pela úJtima vez,
a um Ex.mo' Proprietário)

._ .. _ .. _ .. _ .. _ .. _.

assina! n <Pouo A laarulo»por não ter tido a fineza de manifes­
tr r-me a sua sincera discordância,
para que' eu tivesse a possibilidade de
Veriti, ar os meus erros e evitá-los, ele
futuro!
Quando alguém tiver a franqueza de

me apontar (Y� meus erros, ao analisá­
-los, se reconhecer, que esse alguém
tem razão, seguir-lhe-e! a lição, com
dignidade.
O que eu rabisquei, não foi uma

grosseira discussão, mas sim uma sim­
ples conversa, sobre uma causa que
tanto me tem dado que fazer e criado
ilusões.
Mas, o que devemos fazer para sal­

var a Agricultura?
Vender-se o tri�o a 100$00 cada al-;

queire e o pão a 10$00 cada quIJo?
A batata a 80$00 a arroba, as peras a

20$00 o quilo, as, laranjas a 50$00, e
assim por diante, pagando-se aos tra­
balhadores 50$00 por dia �
Talvez- assim?
Nenhuma agremiação, Cooperativa

ou Corporatíva (chamem-lhe o que
quiserem), poderá resolver o magno
problema Agricola, se não houver ver­
dadeira união dos seus associados
sincera cooperação e firme equilibrío
na sua ac-ção,
Exemplifiquemos: 'se tivermos dois

vasos com água, com a mesma capa­
cidade e igual altura de liquido, eles
encontram-se equilibrados, no seu If­
quido. Se, pelo contrário, um deles
contiver mais liquido do que o outro,
evidentemente, se encontram desiqui
.líbrados. E se em dado momento, al­
guém entender alterar as suas quanti­
dades de liquido, retirando-o daquele
que contém mais, há o desequilíbrio.
Assim mesmo acontece com o que

tem feito e se fará, em prol da Agri­
cultura, seja quem fôr, que não tenha
a coragem de ser sincero e despido
de egoísmo e falho de inteligência.
Quanto ao mais, são palavras e só

palavras. Histórias, que em nada
adiantam!
As vossas considerações não 'gera­

ram barafunda alguma no meu espíri-,

to: foi apenas o aborrecímento de ter
de abeirar-me dos agentes dos Adu­
bos e, verificar que cada saca custa
os olhos da cara! A coisa dá para pa­
gar transnortes, empregados e amea­
lhar dinheiro, enquanto os agriculto­
res vão clamando que a Lavoura está
em crise, etc., etc.
Vamos ao Mercado Municipal, fi­

camos seq} a camisa, mesmo sem a

despirmos.
'

Hoje, 550 grs. de carne para bife,
nãó para nós, mas para' uma filha,
15$50. Olhámos, disfarçados, para as

peras � dissemos, para dentro de nós:
- Estão verdes. não prestam!
.Não prestam ',' porque custavam

14$00 o quilo. ,

O pão,' esse bagaço que os padeiros
afirmam que ainda está pelo mesmo

preço e imploram o seu aumento, não
pesa um quilo cada fracção.
Abalámos pelo Algarve fóra' esprei­

tamos as fábricas de panificação. se
retalhamos nelas; ficam os padeiros
capazes de nos comer ou de meter
Cru no forno em ala I
Coitadinhos, estão todos às portas

miséria .••
Eu não ccanto de galo., como V.

Ex,a o afirmç>u. O ano passado recebi
ordem para mandar cavar as figueiras
e demoreí os olhos nelas; fiz cálculos
e cheguei a uma conclusão: cas fi­
gueiras que se governem:. I
O figo e Os trabalhadores. com tais

preços, mais va,le deixá-las morrer de'
fome!

,

Quanto ao figo, os quinteiros têm

QUANDO comentei, respeitosamen­
te, certas "afirmações do Ex mo

Sr. Picoito júnior, que não conheço
pessoalmente, mas sei qUr é uma' pes­
soa de bem, respeitável e já carrega­
do de anes e também de desgostos
íntimos, a quem ninguém tem o direi­
to de os fazer aumentar, não o fit com
a intenção de o Ierir.mem mesmo com
a leviandade de me tornar admirado,
fôsse por' quem fõsse, mas, tão somen­
te, apontar, modestamente, alguns er­
ros muito graves, causadores da pre­
cária situação 'em que se encontra,
há muito a

-

chamada Lavoura - tão
lamentàvelmente abandonada!
Já vou' também'<caminhando, quase

sem eu dar por isso, para à velhice,
ou seja o fim da minha vida.
Não nasci agricultor, apesar dos

meus avoengos terem"sido campone­
ses, tendo sido um, dêles, considerado
proprietário em Vários pontos do Al­
garve e Alentejo':" jasé _

Fernandes
da Fonseca Sequeira, natural (lo AI­
ferce, a quem os guerrilheiros do Re­
mechido balaziaram o seu chapéu,
quando ele. cavalgando furiosamente,
lhes fugira em S. Marcos da Serra,
onde os meus, familiares ainda pos­
suem propriedades;
Sou pobre, não tenho sequer onde

cair morto!
'

Contar, aqui, corno em dado mo­

mento, me vi «administrador» agrico­
la, seria fastidioso e, ao mesmo tem­
po, o cPovo Algarvio. não é proprie­
dade minha.
Nunca pedirei semelhante lugar l

,

Rabiscar ros jornais, não é tarefa
fácil de agradar a todos os leitores, e
os seus autores, devem lembrar-se,
sempre, que estão sujeitos à Critica,
por que, esta, é livre, e quando res­

peitosa, tem de ser bem recebida, sem
desrespeito e servir Il opinião pública,
que o mesmo é dizer: a colecttvidade,
Eu, por exemplo, quando, rabisco a

minha forma de pensar, faço-o com a
ideia que estou dentro da razão; po­
rém, outrem, ao ler-me, tem o direito
de discordar comígo e apontar, por
sua vez, a sua forma de pensar, que
julga estar certa, mas- que pode muito
bem não ser correcta.
E só por isto, hel-de eu ficar irrita­

do com as pessoas que não concor­
dam comigo? !
Eu não me referi aos «rapazes que

voltam do Ultramars : apontei apenas
uma causa.;- a causa principal do
abandono da' agriç,ultura. Essa causa
é já tnuito vema, iDas não acontecia
com tanta frequência.
Be'll sabemos que qualquer indiví­

duo tem o direito de melhorar a sua

situação, entregando-se ao modo de
vida legal que ele entender. No entan­
to, quando aqueles que têm o dever
de fazer assegurar o equilíbrio do
Movimento Agrícola, o fazem precisa­
mente na provocação do seu prejudi­
cial desequillbrió, �e assim continúar,
quem cultivará amanhã os campos?
V. éX.a apontou a «Declaração Uni.

versal dos Direitos do Homem�, mas
procurou, entretanto, no vosso primei­
ro artigo salientar (¡ue os trabalhado·
res rurais ganham grandes férias e

produzem pouco, não trabalhando se­

quer as 8 horas q,ue lhes são pagas
pelos proprietários. Não V08 compre­
endo? !
«Direitos do Homem:. ? I
Onde estão eles? I ...
Apenas palavras;para iludir o ho­

mem!
Sim. ,. Se'mpre assim foi: há ho­

mens sempre pron'., a envergar ca­
misas de cores diferentes, conforme
a situação das coisas que lhes cero
cam. V. Ex.' tem razão. '

Esses, são os tais camaleOes-esper­
la/hOes. São os caracteres miseráveis
de todos os tempos) •.•
Mas .. eu não apareci com a inten­

ção maldosa de moletar V. Ex.a !
Foi apenas tentando apontar o que

OB senhores Agricultores devem fazer
em prol da Agricultura.
Há muito que trilho esta causa, que

não é minha, mas sim- dos proprietá·
rios agrícolas.
Não devemos atacu. o Estado, por

não prestar auxílio 'n'umerário à La­
vouta, quando os I¡¡vradores se encono
tram totalmente deSUnidos e não pro­
curam unir-se,em sua própria defesa I
E' preciso, repito, qué todos os pro­

prietários agrícolas se unam, inteli­
gentemente, defendendo-se a si pró­
prios, de forma a nilo complicar as
coisas, ainda mais do que elas se en.
contram.

,

'

O Ex.m; sr. Picoito Júnior, afirmou,
no Vosso último 'artigo, cque não o
deixam andar tranquilo.» e «que já tem
lido muitos artigos meus», e embora
não concordando com certos concei­
tos, 'nunca manifestou a sua discor·
dância, para evitar polémicas ••
Fiquei triste. Não por V. Ex.- dis·

cordar desses meus conceitos, mas

/

Farmócia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo&
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontro encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmócia Mo,n­
teoio.

1_11_11_11_11_11_1
;,-

razão. Antigamente (assimaconteeeu
ao 'meu avô materno). os quinteiros
matavam-se com trabalhar;' de manhã
á noite, na colheita do figo e da amên­
doa; quando.as tulhas eram partilha­
das, eles tinham que transporter imen­
so amontoado de sacas para os lon­
ginquos celeiros dos seus patrões, In­
teiramente de graça, ficando os po­
bres-diabos com meia-dúzia de sacas

a um canto do pardieiro da sua habi-
tação.

'

,

Claro,6 sacos para o patrão e 1 sa­
co para o quinteiro. Mesmo que o fi­
go e a amêndoa fossem vendidos a

preços baixos, a coisa sempre dava
tudo ...
Agora, a falta de braços complica

tudo e todos quantos possuem proprie­
dades agrícolas, As produções são
vendidas a preços inferiores, presos ã
exploração da eratoeirase armada pe­
las mãos dos intermediários: ••
E Quem tem a culpa .dlsto

ê

Estes agentes, alguns, são tão in­
fluentes que, na própria Inglaterra e

Dinamarca, tentando os Grémios da
Lavoura transaccíonar, directamente,
contribuindo assim para o beneficio
do Agricultor, foi-lhe respondido, se­

gundo consta. com uma negativa, que
ctinham em Lisboa os seuscAgentes.,
e que só a estes forneceriam as bata­
tas destinadas à .semente no nosso

Pals. r
Aqui, competia ao Estadoregular

estas anormalidades, em prol dos
agricultores e da Agricultura, tam-
bém. _

Como V. Ex.a pode verificar, não
serei eu qu�m meterá este mundo na

devida ordem.
Sim: acompanhei a vossa polémica,

travada com esse Ex·mo Espiritualista.
Era um assunto transcendente, que é·
preciso ter conhecimentos gerais da
Metafisica. Se V. Ex.a tivesse estuda­
do Electricidade Avançada e fõsse
sensí\'el às ondas electromagnéticas,
talvez viesse a meditar mais profunda­
mente na questão e compreendesse
melhor a possibilidade de a discutir
criterio!'amente. Toda a matéria vibra
no Universo. Mas porque vibra ela?
Um simples cão, gato ou rato, co­

nhecem isso melhor do que muitos
homens I
Ex,·o sr. Picoito Júnior: foi por

bem que eu me manifestei, procuran·
do defender uma Causa que não é mi­
nha, mas sim, vossa. Eu não tenho
propriedades nem produções agríco­
las.

,

Fique V. Ex." em paz e queira per­
doar ao pobre'de espírito. que é o

Manuel Geraldo

No passado dia 28 de Dezembro,
celebrou-se na igreja 40 Carmo, em

Tavira, o enlace matrimonial da sr.8
D. Maria Amélia Evangelista dos San­
tos, prendada filha da sr.a D. Helena
da Saúde Evangelista Santos é do sr,
Custódio Joaquim dos Santos, com o

sr, Jaime de jesus Palermo Varela,
filho da sr,a D. Maria da Conceição
Palermo Varela Ei do sr. João da Cruz
Rodrigues Varela.
Aos cônjuges desejamos muitas fe­

licidades.

in'onia Ramos Dias

Faleceu há dias em Lisboa, o nosso

conterrâneo sr. António Mário Ramos
Dias, de 65 anos de idade, distinto ar-
tista de ourivesaria.

, '.

O falecido deixa viuvá a sr.a D. Ca­
rolina Maria Araujo Ramos Dias e era

pai d'a sr.- D. Slavina Maria Ramos
Dias Betencourt, esposa do sr. José
Vladimiro Regalheiro Betencourt, to­
pógrafo, residente em Lisboa e da sr.a
D. Maria Nail Ramos Dias Costa,
esposa do nosso prezado amigo sr.

dr. Anibal C.upertino 'Martins Costa,
subdelegado de saúde do concelho de
Tavira.
As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

.

No passado dia 15 de .Dezembro,
faleceu nesta cidade, a sr.· Maria Ana
Pereira, antiga contínua do Clube de
TavIra, de 77 anos de idade, viuva,
natural de Castro Marim.

,
,

A falecida era mãe da sr.a D. Maria
da Encarnação Germano Revez, es­

p<!sa do sr. Manuel. REvez junior e �o
n'bsso prezado assInante sr. Antónto
Germano Pereira, sargento do Exér­
cito, esposo da sr.8 D. Maria da Cruz
�ereira.

Electrolux

It Electrolux. Lda.
"

�""""",,".."""""I"""�
I
J. A. PACHECO

T�V.R}\
Fábricas de moagem' d.
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

,Comunica aos SéUS clientes de

que inaugurou na sua sucursal,
em

' FARO, oficinas especializa-
das na

�t-A'S-SISTÊNCIA TÉCNICA,
PACH EC.OJ. A.materialtodo o seu--,_ -p-B·ra tfZnham a consagração do

públic'o que os CODsome.
:.;

,

APARTADO 13
,

TELEFONE 13. ,.-'

y.
..

),

� �

Electrolux

}¡pllque à sfZmfZntfZlra dos cfZrfZals praganosos" 'sfZm
qualqu«zr rfZcfZio, umas '20 unldad«zs dfZ azoto qufZ

corrflspondfZm sfZnsiVfZlm«znt«z a '100 I{g. dfZ Nitrolusal
20,5·/..

"-

NAo POUPE NOS �DUBOS.

,Sucursal em FARO
Rua Cândido dos Reis, 21

Telefone·2 4203

,I
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Más automobilistas?...
,

A s senhoras são injustamente con­
sideradas más automobilistas.
Não haja dúvida, realmente. em

afirmar que essa reputação é injusta,
porquanto se dispuzessemos de esta­
tisticas estamos certos elas afirma­
riam, em números claros e leais, que
os desastres causados por senhoras
são muito menos - e em condições
de menor gravidade - do qué os pro­
vocados pêlos homens. Isto apesar da
prosápiados- que se arranjam a elas­
sificação de bons volantes.
Concordando embora com o que'

está ef:¡crito e resultou duma impar­
cial a preciacão, ,não se poderádeixar
de fazer alguns comentários. O assun­

to é bastante importante .para mere­
cer que nos detenhamos um pouco'
sobre ele, tanto máis que .•• , tanto
mais que há, de facto, umas tantas
censuras a dirigir às senhoras que
conduzem, automóvel. Coisa grave?
pe modo algumt , Contudo, 'às vozes,
dum, pequeno erro resultam graves
consequênciae. E, é isso, que há aqui
a apontar urn ou outro erro. Infeliz­
mente, porém, não é possível passar a'
esponja por um erro cometido ao vo­

lante, como faziamos quando nos en­
ganávamos nas contas que o profes­
sor nos mandava realizar no quadro

. preto., , '

'

..

As senhoras que conduzem, e, que
muitas vezes são óptimas, volantes,
cometem, com frequência,

'

estes dois
erros:

'

1.0 - Não dão a devida importân-'
cia à segurança dos filhos quando os.
levam consigo; 2.0 - Dão demasiada
importância à sua apresentação ..

'

Em 'qualquer dos casos' as conse­

quências 'podem ser graves; mas -ao

primeiro não é raro ligarem-se 'àcon­
tecinientos bem dolorosos,
A falta cie prudência no que respei­

ta às crianças refere-se à maneira co­
mo são acomodadas num carro. Ge-:
ralmente, permite-se-lhes que=vão à
frente, correndo o risco de serem proa'
jectadas contra o vidro -ao menor SOO'
lovanco ou travagem forçada. Quando
se le"Vam atrás, permite'se-'Jhés que
vão de qualquer modo, leviffitando-se,.
brincando, enfim, expondo-se a choo'
ques violentos. Ora, o razoável e ne­
cessário seria que as crianças fosssem
atrás, correctamente "sentadas e sen­
cintos de se$lurança.
Acoritece, porém. que, embora áco­

,mod�das' com fodas as cautelas, as·

crianças sofrem muitas vezes as con­

sequ�ridas ode manobras' precipitadas'
ou de outras quaisquer causas. A culo'
pa éstá então na pressa, no nervosis­
mo originado pelo atraso em sair- de'
casa: E tudo à última hora, dando-se'
ainda o exemplo de indisciplina, do
atabalrroamento: Oütras senhoras, 'que
fàze'm a pequena viagem da casa'à'
Escola para levar' os filhos, querem
aproveitar o caminho; param aqui e
aU para uni 'recado, umas comprás;
-demoram-se a escolher, os artigos, e

depois voltam a' partir em autêntica
explosão.
Não merecerão então que as censu-

rem? '

Outro erto que quase se poderá
chamar um pecadilho, se.não causas-:'
se embaiaços aos outros que as seo:
nhoras têm de retocar a pintura ou ei·
penteado à, menor paragem 'OU sUBpen- \,
sã,o do trânsito. O retr9visor dei� de

..

e�ercer a sua função e, r�tótnaiído a,
marcha distraídas, as cond\ltoras'ig-no-'

"

ram o que se passa atnis de'las;" '

E a tentação das montras? Condu­
zir o olhar simultâneamente para os

lados, não :¡¡erá um bom processo pa­
ra se atrapalhar a si e aos outros?

..

Pequenos erros, é certo; 'Mas, por.
que deles podem resultar 'graves con­
sequências, os cavalheiros - e so.bre­
tudo os que não são cavalheiros''':'''

Violento tll�ên.dio
,.'::

- .

.�.

EM consequência das ¡nu'ncj:ações, o
sr.;-M;�nu�l, -M,arti¡¡s: Dias, -achou.

prudente .,pransportar alguns artigos
que tinha nos" seus estabelecimentos'
da \elha Rua da A�seca, para um seu
armazém na Rua de Sanf'Ana. Entre
eles contavam-se colchões de espuma
de nylon, malas, televisores, etc.
Como não tiveRse ali luz eléctrica,

acendeu um candeeiro a petróleo que
fbmbou e pegou fogo a todo o arma­
zém. Cerca das 21,15 horas. foi dado
o sinal de .alarme pela cirene dos'
bombeiros porém; apesar do esforço
dispendido, não .só o reçheio como o

próprio edifício foram pasto das cha-
fua&

'

.,

Os prej,1,lizos' elevam-se a cerca de
500 contos' � nãQ estava,rtJ cobertos
¡¡>elo seguro.

, O c!,ia 9 de Janeiro foi um dia fatl­
q,ico á assinalar (Ja h,istória da cidade
poi!" l}Jém d,e uma inundaçã,o que cau­
sou prejuizos e transtornos a muitos
locatários da parte baixa, fechou com
um violento incêndio que veio aféctar
�ma firma comercial o que é de la-'
Jilentar,: -:

apreciam injustamente as senhoras
como condutoras.
E muito bem feito que elas lhes

mostrem que são capazes de se cor­

rigir e de ser' melhores' do que eles,
em todos os aspectos.
iPreoenção Rodoviária Portuguesa)'

,

Agenda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternldade'; 54
Bombeiros.' .'. • .'. 111

. Policia • • • • " 155
Guarda N. Republícena' • 1 r
Câmara. '. • • . -.. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-·570'
Reparticão de Finanças. .' 259
Quartel do C;I.S.M.I •• '. 44
Camionagem de carga • . 158
Oamícnagemde passageirôs� 181
Serv, Munip"água e luz. � 54'
Policia de Viação e,Trânsito' 70'
Com is. Municipal de Turisme 141"

•
. .'

-

Vida �eligiosa'
H,�rá�lo d�s missas domlnl�
ca'is:

Ás 8 horas -:- N. St.a da: ,Ajuda.
'Ás 9,50 horas - Santa Luzia.

��,As' 1 l' horas - Santa Maria dbi
Castelo.

'

AsI2 horas - São Fraricisco�
••

- el N E - rEA T RO

ANIÓ"ÚO' .P ......HURO,
'� Espectáculos da 'semana :

"

"Hoje, s'ábal:!o....; Como Ganhar ,

Um ¡Milh4odcomédia) com Jack,'
LemrtJ,oit'é'_f>O,r F'ibor.EnferIÍtei-

�,

ra, (comédia) cum Juliet· M'ills,
p�ra maiQres "cj:e 12 anos,." < ,

Domingo -+- Músi'cÇl n'o',Corá.
,

çdo, em'matjÍ1ée e sQír�, 12 anos•.
S!!.{JuTl"a:f�ir4 .:..2 em sõir�e,

Música no Cora¢iio� , .

Te�ça-feira -Matarpará ndo
Morrer, (aventuras) com RolJert
.�ark e A. NQVo Cinde,rela, (mll­
sical) çom Marisol, para maiores
de 12 anos.'

..

.

Quinta-feira ,- Dispara Forte
(comédia) com Marcello lV\astro­
ianni e Levada para Tânger,
(dra:ma) 'COriI Frank Vilard, para
maiores de 17 anes.

.

.'

Misericórdia de lavi'ra-
.:_ ServIços clinicos para () mês

,

de Janeiro de 1969: ,..',

Ep.ferIlJ,arias e Maternidades'
- Drs:' _Jorge, Correia e Morai�'
Simão' e·dr:a'O.' Maria Joãp,Côf-
reia: "

"

, '�.
" J,

"ConBlilta, Exterria de élinica.

, G�{t;Jl Tl' De. (a 15" 4r. Jórge
Correia, às 18 boras; de 16 a �1,

, d�¡ M'Q.râiS Slm¡i.(), às 18' harás.;,

(Aos,' Domingos: ,.e, felliados não
há consi.tlta�1,. ; . é;:: • .'.

Serviço Cdé"Úrgência de Fim
de. Semana - (Das J5 horas de
sábado às 8'�oras" de segunda­

. �feira) - de 4 a 4, dr. JorSle Cor-
reia; de 11 a 15, dr. Jorge Cara­
melo; de 14 a ,16, dr. Ramos Pas­
sos; de 25 a 27, dr; Morais Simão

. Cirúrgia Geral -'Dias 11.e 25,
4rs. Renato' Mansinho· da Graça
e José João Vila Lobos.

.

Consulta Externa às 14 horas­
'dr. Renato Mansinho da'Graça.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia __: Às ter­
,

. ças-feiras, às 9 horas,Or"O.Maria
-João Correia.
Consulta Externa de Oftal·

mologia -:-: Às sextas-feiras,às 11
horas;dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Profila­

.xia Mental- Dia 28, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Centro de 'Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

çonsulta Dispensálio do I.
A.N. T. - De l' a l'õ,.dr. Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 51, dr.
'Jorge 'Correia, às'18 boras.·

•

,farmáda dQ sQr\'I�G­
Está de serviço urgente 'du-

.

,rante a presente ,semana a

Farmácia Monte-Pio.

(j�ZETILH�

o MESMO' DISCO'
�

-

.

Muda o ano, muda a era,
E sem nada se alterar,
Faz-se um compasso de espera
Do Outono à Primavera
Para o frio poder reinar.

Já cantaram as Janeiras
E os reis- puseram-se a andar,
.ti noite ardem as braseiras,
Florescem amendoeiras
E ouvem-se' os gatos miar.

E assim todos os anos

E não sofre alteração,
A tentação, dos bichanos
Com seus miados profanos,
- À lei da procreação.

E essas confusas cantatas
Não se escutam noutros meses,
Prolongadas serenatas
Quando procuram as gatas
Todos os gatos malteses.

janeiro é frio, mas que' importa?
Porque à força hão-de florir
A s amendoeiras na horta,
Pois quando o 'âmõr bate à porta
O remédio é ir abrir.

'

E, por artes malabares,
Sem a gente darpor lsso,
Té as gatas exemplares
Sofrem lntluxos lunares
Em busca do seu derriço ..•

Zé da Rua

rp;;�"�"���l'I Apontamentos
CAÇA

Mão amiga trouxe à nossa mesa

uma perdiz, Quando a recebemos es­

tranhámos que não tivesse vindo em'

prate de ouro, Foi só para quem co­

me em baixela desse metal que se re­

gulamentou a sua caça. Quem as cria,
nas suas searas, que rega com bagas
de suor, não as pode apanhar, tantas
e tamanhas são as alcavalas que a is­
so se opoem E ai de quem tiver essa
audácia: há mais crime em matar uma

perdiz ou um coelho sem a respecti­
va licença· do que em abater um ho­
mem. Para este último caso há sem­

pre atenuantes - as verdadeiras e as

que se inventam, Para o outro caso

não existem nem são admitidas. Pois
bem haja quem teve a generosídade.
de dar à nossa mesquinha mesa um ar
de opulência .••

JANEIR�S
Passau' agora a quadra das Janei­

ras. Já éramos casados e ainda nos

lembramos de encorporar num grupo '

que as foi cantar e, para o qual corn­
pusemos umas quadras apropriadas,
Senhora dona da casa

ndo nos deixe aqui esperar•..

Já as não recordamos todas. Chouri­
ças vieram com abundância que fo­
ram comidas fritas em meio de muita
alegrlaealgazarra. Tempos que pas­
saram e não voltam, deixando uma
poalha de. eterna saudade; usanças a

que agora -se chamam retõgradas sem
outras "progressivas que

.

vantajosa­
mente as substituam, Como às vezes'
sabe bem recordar •••

INTERMEDIÁRIOS

Num longo despacho emitido hã­
pouco pelo sr. Ministro da Economia
sobre o depauperado ramo da agro­
-pecuária, diz-se : «Permite-se pres­
cindir a lavoura dos intermediários»,
Boas intenções que, estamo; ccnven­
cidos, nunca serão realizadas. O in­
termediário está pregado à bolsa do­
consumidor :

com maior tenacidade
que a carraça ao pelo do cão. Neles
enfileiram muitos dos grandes homens,
que sobre nós tripudiarn e -engordàm,
E daí talvez fôssemos nós que na ho­
ia decisiva acudíssemos em socorro
dos coitados. Quando Ferreira do'
Amaral à frente da policia quis pôr
cobro à defraudação do peso do pão,
encontrou tantas desculpas da parte
do consumidor para os seus espolia­
dores que' acabou desalentado: .Pó­
vo que se quer deixar roubar deixai-o
ser roubado à vontade.

Um individuo que conhecemos por;,
interposição de um amigo .comum,!
sem sequer lhe retermos o nomei en·
controu-nos no dia do Ano Novo 8;

avançando para nós em gesto largo
e demosténico fez-nos um facundo
discur:so de palavras escondidas em�
que acabou por nos desejar a vitória
4,os nossos ideais. Ora nós se os tive­
mos, ,e tivemo-los, foram murchando
ao longo do caminho percorrido, dei-'
xando um rasto de pétalas desfolha­
das ficando todavia, c� den!ro, um

perfume com que ainda nos inebria-,
mos: Ai do homem que não tem um

ideal na vida: calhau árido que rola
sem deixar sulco. Sejll como for agra­
decemos ao nosso desconhecido amia,
go (e porque não? todos os homens
devem ser amigos) e retribuimos-Ihe
os seus expressivos desejos.

F E R A S

. No barla1ento algarvio apareceu
uma fera, ou feras, que muitos supoem
s�r lobo e· que dizima os' rebanhos.
Outras f.eras há, e bem mais per¡go-

,

sas, qu,e se disfarçam com' o pelo das
ovelhas e só arreganham os dentes
quando se lançam ao ataque. Mae não
é isso ao que vimos. Um dia chegou
ao comando da secção da Guarda
Fiscal da vila pequenina que um ¡¡ni­
mal estran-ho atravessara o rio, vindo
de Espahha, e se espolinhava e retou­
caVa pelas várzeas dos Premedeiros
fazendo estragos nos vinhedos. Logo
se assentou q ue o bicho devia ser um

javali perseguido por batedores e. o
tenente comandante, conVocou ami­
gos para o caçarem. La fomos tam­
vém, rio acima, desarmados, que a
nossa valentia dispensava o uso de
armas e mal, posto o pé em terra e
colhidas as necessárias informações,
fez-se o cerco ao terreno onde a te­
mível fera se devia acoutar. Nós e
mais alguns ficámos no posto. Dali a
momentos' OUViram-sé ·tiros e os ca·

çadores aureolados de herois volta­
ram triunfantes com a presa abatida.
Era um porco vulgar, pouco maior
que um leitão. I�so não obstou a que
se procedesse imediatamente às indis­
pensáveis operações de limpeza e cu-'

linária, E então já armados de faca e
garfo colaborámos no assalto da mas

tillação e delllutição. Isto não é para
nós um ideal, dos que se referia o nos­
so exuberante amigo, mas não deixa
de ser o ideal de muito boa gente •

Entretanto não deixam de ser pétalas
espalhadas pelo caminho e que a nos­
sa saudade comovidamente agita e
recorda.

BARBAS

"'Levantámo-nos da cadeira do bar­
beiro para ceder o lugar a um menino
4�",,\ni .. tres .. f\�o� ,q,�e. çll�.iV' qll'.

1m Peta
iJ.OI) inc to:

'Castro Marif!l
Hecrologla"� Faleceu em Lisboa,

no Hospital de So José, onde dera en­

trada. por motivo de ter fracturado'
uma perna, o sr. Eugénio Patrocinio,
Severo, de 70 anos' de idade, natural,
de Castro Marim e residente em "'ila
Real de Santo António. Deixa víuvaa
sr.a O. Maria dá Conceiçno Corvo­
Severo e era pai da sr.a D, Maria Con­
ceiçãs Corvo Severo Cardoso, esposa
do st. Amado Augusto' Esteves Car­
doso, Cabo de Mar, irmão da sr. a O.
Matia dos Anjoi Severo Martins e,do
sr. 'Manuel Correia.Severo, residente
em Angola,e tio da sr.a O. Maria Edvi·

g�s �evero Martin� e do sr. António
Vitor Severo MartinS. "-

O saudoso finado' era pessoa bas­
tante conhecida e estimada na sila

terta natal e foi fundador do �Vitória
Alltarve" clube que dirigiu muitos
anos e a quem dispensou uma das
suás casas pa'ra sede.

,

O seu funeral realizou-se de Lisboa
em auto fúnebre pará' o cemitério de
de Vila Real de Sauto Antónto, tendo
constituIdo grande manifestação de
pesar e deixando a maior saudade en­

tre as pessoas das suas rela.ções.-C.
._ .. _..._ .. --. .. _ .. _.

PELO, CINÉMA

«Mús·icÔ no' (ora¡çã�»
,Amanhã Ei depois. no modelar e có­

,modo Cine-Teàtro Anfónio Pinheiro,,

exibe�se o grandioso filme das multi­
!lôes .Música no Coração., qu'e f9i
cQt1sideradà a'pelíçula melhor da épo­
cá; quer pela excelente música, quer
pela ·beleza e simplicidade do argu-
mehtó.

"

A Empresa d'o novo Cine-Teatro
procur'a cada vez inais conquistar o

público local, escolhendo programas
variados que duma maneira geral in­
teressam a todos.
.Música"no Coração., que durante

mais de um ano se exibiu no cinema
Tivoli, vai ser passado amanhã e de­
pois no ecran do nosso cinema.
E' justo fe.licitar' por isso a Empresa

do nosso Cine-Teatro.

TUR'IS·ry1'Q SQ'CIAL
DA F.N.A.�.

PARA fitis de pedido de compvrt. ""
pação estão em elaboração

projectos das obras de: Reparacæ
da E.M. 508" de T,avi�a à' Ribeira.
passando pela Fonte Salgadi) ; ,Cami�:
nho dó Poço do Rego,' entrea 'E,M,

'

da Fonte Salgada e a.E·_N: 597fRe-.
paração do C,M. 124p' entre a' 1;:; N.:
125 e Valongo � E;N. Jji!5;-'passQ.t'
gem de Nivel, Maret> Val:dngo (C�f!r­
na) ; e, ainda, dós seglliJ1tes arruarne,Ii":
tos na cidade: Ruas' Dr,'Perreira, PtY-'
redinhas e Doca: ' '

'

PARÀ compartíctpaeão e depois-de
aprovado pelos .servíçoe, munící-.

pais foi-enviado supertormente-ospro- .,.:
jecto da obra de .Reparação-da E.M'r
da Assecas.

'

(Oontinua no; B.- págfhd)¡

Agenda dos POrtas ,.:....

de Sotavento dOI Aigarv'e:
para 1969

Recebemos, como já � hábito;" a; ,

slmpátíca Agenda dos-Portes-de So-:
tavento do' Alllarve" para 'o' arre de"
1969.'

, ;

Trata-se de unía 'útil'publiça�ã6' q1ie�
. entrou no séu 55;0 ano de viaa¡

Agradecen¡os a gentileza da-oferta
e os amáveis curnprimentes ' que; se'
dignou dirigir-nos o seu ilustre direc­
tor', sr. eng. Custódio' Rosado' Pereira;

« F L A M A' »: .� .. ,,'.

Desde 2 de Janeiro do corrente ano

que estão a'bertas as inscri�ões para
a's diversas excursões' organizadas
pela Fundação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho a realizar em 1969
Nelas poderão participar os asso­

dados da FNAT, dos S.indicatos Na·
donais, das Casas do Povo e dos Pes­
'éadores, os beneficiários das Caixas
de Previdência é os respectivos agre-
:gados familiares. .

O respectivo programa encontra-se
'em distribuição na 2.8 Secção da 1.a'
.Repartição - Calçada de Santana,
180,' em Lisboa.
Quaisquer informações poderão ser

:solicitadas pelo telefone'55 8871.

lNomeação
Foi n'Omeado secrétário de Finan­

IçaS' e colocado na Direcção de Finan­
'ças de Lisboa, o nos'so prezado con­
;terrãneo e assinante sr. Eleutério dos
§ª�t<!�. , ,

Ito (tnica re�ist� ,pc.l'tugu&sé·"
cO<m p-áginps: a. co.. ',v.,

. A .FLAMA., a melhor révi�ta.p,ór_'
tuguesa-de actualidades, iniciou este
ano a. publicação' perm�n_ente,'de re-,
portugens a cores. E', deste modo.ca­
única publicação semanal p,Qrtuguesa
com reportagens a cores. N(), numero
agora à vendá, o público pode ler;,en-,
tre outras, as seguintes reporta�el),s,:,
A crise na indústria das conservas;
Médio Oriente: ainda!, há esperança­
de paz; sensacional. revista com Pi­
casso; inquérito ao que os portugue­
ses lêem; o- casamento da.ñlha-de Ni­
xon ; fala a- brava Ethel, mulher �o_
falecido Bob Kennedy•. fi. muito mais,
além das habituais secções. Salienta­
-se ainda o fabuloso concurso E',
Quem, E!» que oferece um automóvel
e dezenas de vallosos prémios. Não
perca, pois;este número çle "fl-!�MA�:
a melhor revista para o melhor pú
blico.

.

O nosso prezl!cio coh�ga; .Aurora'
do Ribatejo., de Ben!lventÊ!, trllnscre�.
veu ,no seu ,núm,eÍ'9 de 4'do corrente,
a gazetilba' .Qúe se1:á 1969», .'ao',riosS'o'
colaburador .Zé da' Rua';. .

.

Os nossos agrad·ecim�ntos.
�,

,Lota de ,Tavira
Valor das capturas de'pescado�;

. efectuada petas embarcações que'
se dedicam á pesca artezanal, no
p.o p.o més de Dezembt'o� naB se.

guin�es lotas:
'

.

Tavira.
Santa Luzia •

Cabanos

SOMA.

801.585$00�
• 426.026$50
.

_ J03.916$00,
],,331.527$50

TO'TOBO'LA
20." jornada - 19/1/969

Nome: «Povo Algarvio))
Morad'a: TAVIRA

1 Braga '- Belénenses ' .' I
2 Setúbal - Benfica.. 2
õ Sanjoanense - Porto. 2
4 Leixões - Académica. 1
5 Varzim - CUF. ',' x

6 Atlético - Guimarães. 2
7 Salgueiros - Tirsense·¡ r
8 Tramagal - BoaVistli ': . x'

9 Alhandra - Peniche 1
10 Almada - Sintre:nse. I
11' Lusitano _; Seixal .'. • 1
12 Montijo - Lusa. •. I
15 Oriental - Sesimbra. 1

V. P.

queria o seu cabelo cortado. Pergun-' .

támos-Ihe se não fazia também Il bara.
ba que já estava crescida e respon��
deu-nos que a fazia em casa. Lembrá:'
liIo-nos como é perigoso fdier suges..,

tões deste teor às, crianças. Ouvimo&'
sempre contar, e já só conhecemos!
um dos protagonistas da cena, que·
um dia indo seu pai à cavalariça Ver
os seus animais encontrõu ,esse seu'

filho, ainda ,menino, às voltas com:
uma faca com que esfregava a carál
- .'Que estás fazendo Manuel ji ,. ..;;;
<Estou, fazendo a barba. que· o' tio Ca-'
valinho disse-me que a tinha maior
q.ue 8' de um chiba,to))' Podia ter havi:"
do com esta bri'ncadeira um desastre'
llrave. Felizmente .não houve; o meni­
no de então' veio- a morrer jáí octogé-
pário.

"

,

1r'.n",,", • ",¡ne¡
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'SE fizéssemos um inquérito .mundjal sobre o maior aconteci-
mento ocorrido em 1968, a .maioria das pessoas escolheria

__
a exh aordinária proesa dos astronautas americanos, que

--- pela primeira vez na história da humanidade sobrevoaram
a superfície da Lua a pouco mais de cem quilómetros de altura,
Feito de proporções espectacu-

.

'lares, a viagem à volta do nos-

(
p ° R

Jso satélite promete, assim, para -

.

1969, a tão ambicionada, e mais O. PERES
espectacular ainda, alunagem

.

de um' engenho com homens a

bordo. Parece. à primeira vista, que os americanos bateram os

russos ao «sprint», nesta corrida fantástica para a Lua_. Cientifi­
camente, porém, temos que não esquecer que os criadores do

primeiro' «sputnik» já conseguiram enviar engenhos à Lua, fazê­
-los. pousar suavemente, ou contorná-la e regressarà Terra, nes­

te caso exactamente 'como ago­
ra fizeram os astronautas do

DR. ']-0' AQUIM ROMANO DUARIE
«Apolo-Se, A úniea diferençava
nosso ver, é que a astronave
americana levava a' bordo três
homens. E isso, que pode pare­
cer um avanço considerável, só
o é do ponto de vista dos mes­

mos três astronautas; cujo des­
temo-r, coragem e sangue frio
nunca será demais exaltar. Por­
que, do ponto de vista científi­
co, o «Apoio-S» não deve ter

conseguido mais do que as úl­
timas duas ..Zond» russas.'

De qualquer forma, é emo­

cionante o duelo à que assisti­
mos. E ele demonstra, efectiva­
mente, a capacidade científica

- E S'T R A D··A S -idênticamente extraord i néria
das duas' grandes potências.
Para já, pelo menos ao nível

do homem comum, os america­
nos, .conseguiram urna vitória

(Oontb¡ua na •.e p4g'naJ

Esteve na nossa Redacção a apre­
sentar cumprimentos de despedida, o
sr, dr, Joaquim Romão Duarte, que
durante aI'guns anos exerceu com

muito mérito as elevadas funções de
Governador Civ,i1 do nosso Distrito e

cujo mandato terminou agora, indo .

ocupar o luga:r de .Director-Geral do
Ensino, do Ministério do Ultramar,
Agradecemos a geótilela e 'deseja­

mos ao sr, dr. Joaquim Romão Duar­
te, muitas prosperidades no desempe­
nho das novas funções.

,11111111111111111111111!111111I11II111I1I11111I11II1II1II1II1II1111II1II

-u'M dos loamos de maior acti-
vidade em que se lançou

a situação política criada pela
Revolução de 1920 foi a da re­

paração de velhas estradas e a

construção de novas. Tendo à
'sua frente o dinâmico algarvio
general Teófilo da Trindade,
essa obra utilíssima tomou vul­
to e tem vindo a desenvolver­
-se até nossos "dias. Pode dizer-
-se, sem afrontar a verdade, que
poucos serão os povoados que
não têm a servi-los a sua eslra­
-da, desaparecendo os incómo­
dos e intransitáveis caminhos
vicinais.
Números atrás referiu-se o

nosso jornal ao facto de Fare­
los de Baixo, da freguesia de
Giões, de Alcoutim, estar pri­
vado dessa ligação. Pois já ho­

je podemos noticiar que o mal
foi reparado corn a construção
da estrada que daquele lugar
virá à aldeia do Pereiro. Com
isso DOS regozijamos. Vimos
hoje falar do troço que, na es-

[OotiftuG tIA '". pl.gWI)

TAL -QUAL COMO

Repet¡ram-se as inundações e os botes navegaram aos' rua� da -cidade
Hi .19 ANOS

..................................................
,
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>foi alvo deuma blorylenagem
pelos pupilos e amigos da «(asa dos'Rapàzes» de faro

SABENDO 'que os pupilos da­
quela Instituição se propu­

nham erigir uma làpide, signi­
ficando o reconhecimento de
todos àquele seu benfeitor e

qué nenhum acto seria tão gra­
to ao homenageado, como aque­
le que, expontâneamente, par­
tiu dos -seus «rapazes» enten­
deu que, associando a ela os

seus amigos e admiradores, se­
ria, ao mesmo tempo, 'tributado
de forma sincera e' bem vin­
cada, o apreço de todos pelos

..••.•�..................•.............

NAU' É DHllNRA 'IG'NORAR',POR
CULPA ALHEIA •••

.

Ao contrário do que possa
supôr-se, fiquei agradàvel­

mente satisfeito com o esclare­
crmcnto que foi gentilmente
feito, pela Redacção, e pelo
Ex.me amigo Jaime Mascare­
nhas, ao meu desconhecimento
de existirem gravações - em

disco comercial, do distinto re­

portório do Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Santo Es­
têvão.

.Tais esdarecimentos, e espe­
cialmente o último, vem sanar

uma lacuna nos meus conheci­
meDtos, que muito sinceramen­
te agradeço, tanto mais que me

dá referências que vão tornar

possível a sua aquisição, como
• meu de$eJo.

Sou o primeiro. a lamentar

que fique escrita a minha igno­
rância cconfessada» com a fra­
se <que eu saiba), mas só de
lamentar pelo que aquele es­

crito pode molestar 0- Rancho
de Santo Estêvão, porque, de
resto, foi motivo pllra tornar
conhecido - e não só a mim,
por certo - o já valioso repor-

_

tório gravado 'pelo Ran<;ho, e

assim, alguma coisa também se

'altos serviços prestados â Ins­
tituição pelo sr. Aníbal Guer­
reiro e assim pensou a Comis­
são organizadora da homena­
gem prestada' ao sr, Aníbal
'Guerreiro, no -dia 7 de Janeiro

.

de 1969, pelas -18 horas, no-Ins­
tituto D. Francisco Gomes; em
'Faro.

.

Quis ainda o Senhor Gover­
nador Civil conceder o seu alto

patrocínio. associando-se a este
acto e dando dele conhecimen­
to aos Ex.m.'. Presidentes de
Câmaras c Comis-sões Munici­
pais' de Assistência do distrito,
sabido que esta Instituição ins:'
trui e recupera -rapazes despro­
'tegidos, oriundos de todas as

regiões �<:> Algarve.
(Oem""_ tIO I.· .....J

s

�GOVERHAnOR :CIVll
-i - � -

-

l. "'J
.

:,,_D"O' -A�t G---i;R'�V;�Er I
_ -,' � ;." ,

(O� M •.e pl.gtM)

TROVA

�r'
,Qu�ndo ,o .a,mor p!.rd� � graça,

)
Perde Q Vigor e o brio, ,

"
-

Por'mais l�rça que se faça
t malhar ell ferro frio.

.
-

� _V.P.

�ovo
da Câmara de C_astro Marim
No passado diã ti ao corrente, as­

sumiu as funções de presidente da
Câmara Mnnicipal,de Ca¡;tro Marim,
o sr, professor António Rodris;!ues
.Estêvão; que desempennava a. fun­
ções de vicep-residente.
A posse foi-lhe dada pelo sr. Go­

vernador Civil do Distrito que se des­
"locou para esse fim aquela localidade.

Ao acto, que foi muito concorrido,
assistiram além das autoridades lo­
cais, várias pessoas amigas do empos­
sado, que 'Ihe apresentaram cumpri­
mentos.
Endereçamos as nossas cordiais

saudações ao sr' professor António
Rodrigues EstêVão; com votos de mui­
tas' prospericlades para o .eu con-

Ç_U\Q¡ ,

) .

HOjE;- pelas-15- horasç-no.ea­;
-

-

-lão nobre- do iGov:er--n·o Ci·
<-vil,: Jasslufiirá ',as' .�1:1_as' .funções

·

o SFr,D.(�M,,-nu.cl Sanelres Inglês
�qu-iv�lfaetQ 'q1.!e terá a'Jue­
sença detodas as entidadesdis­
tritais, amigos- e- -admiradores

.. 'tio' empossado. .

- :, - -

Conforme já nos referimos,
logo, que tivernos conhecimen­
to' da sua nomeação; trata-sede

- um-algarvio de boa-origem, que
certamente procUl.·L,lrácoD1�tod�
o carinho fesol:�-er �s prbble­
mas-de-Interesse-para a- ·�ossa
'linda província. -

'-Âo- navo- -Chefe do Distrito
rendvarn9s os votos, de prospe­
ridades no desempenho-da sua

alta missão. - -

A Zona Ribeirinha da cidade,
no passado diaâ do C_QrI:.epte,
cerca das 16 horas, ficou com­

pletamente inundada-tendo al­
gumas pessoas sido transporta­
das em lanchas para as suas
habitações.

.

,

° rio galgou o _leito em vir­
tude. da enxurrada e toda a par­
te baixa Ficou coberta por um

- verdadeiro lençol de águ'a.f-¡u­
do se passou como há .19'anos.

- A ocorrência, felizmente deu-
-se de dia c a 'horas de pode-
rem ser prestados os necessã­
rios auxilios nãose registando
felizmente desastres pess()�is.
A Corporação dos Bombei­

ros esteve àlerta prestando
.

o

seu valioso. concurso sempre
que era solicitada. -

'A hora do' nosso jornal en­
trar na máquina não nos é pos­
sível dar mais pormenores além
do que na Luz de Tavira, -tam­
bém a forte enxurrada causou

prejuízos, depois de urna noite
e de um dia de chuva incessante,
A velha Ponte Romana tam­

bém foi abalada por um barco
dé areia que derrubou 9 gr�­
deamento. e alguns 'barcos, que
estavam ancorados no' Gilão,
com a impetuosidade da

.
cor­

rente partiram as' amarras e

seguiram sem rumo em, direc­
ção à barra.

;G�BmHr:'pARA '·nJ);(s�NYO[VI.
· MENlO _lURTSIltO'.:�DO (��tGARVf

0-1 ii " f
•

I, I _7.,.I ':

Do sr, Coronel Manuel- "de
-� Sousa -Ro.sal Júnior, .ilus-
-tre presidente do Gabinete.para
.o Desenvolvimento Turístico do
Algar�e, recebemos um amável
oficio de agradecimento.à cola­
boração dada pelo nosso.jornal
àquele- . organismo - .durante o

· ano findo. e -sobreeudo na - exe­

cução, do programa dos Festi­
vais do. Algarv,e-1968.·
'. Escusado será dizer que po-
-derá contar sempre com o nos­

I so apoio em prol do.progresso
I

. t�rís.tico da nossa querida pro­
-vmcia.,

í·iIÍIIll_.11� 11_11_11_'

, O presente �iimero do �Povo AI·
garvio, sai co_m algumas .horas de
atrazo, em vinude da áSlua proveníen­
.te. das inundações , ter entrado nas

n9ssas oficinas.

........................

¿ ,_ � '.,- '-., •

Aspectos da inundação nas" Rllás EsÚíc/.o dai Veig�,
Nooa da 'Il. uentda e Praça da .Republica

- "

:BOAS-FE'STAS,lfiDFELIZ
�� ....... ..,¡, ....r.. .......�",..��.. ...;.J:..,....�;. ....�.....

que :s�Ja apeñas cõn�tituida pe ..
las fehcitlades e ptosperidades�Qúantõs -iêm- a veütura �de

--ver passado u.m �no'mll.s
no d�curso da Vida, não; pode.m
lamentar-se que ele le.nha! sido

(OCHI",",- IIII •.e'-.-)

�_ .:: J ' ....... a1_.

por _: �1{'1O A D'EIR'tJ
� A , J:- pl T R O C f H r O ! a " !... i"

_

LEOT.E C·AVACO
,

.

-

-

_....-

..
'_"_ ..

_

.

._, .........

'menos bom, pois que maus só
serão aqueles a que já não �pos­
lsamos criticarno limiar.do-Ano
Novo! ,

-

Evidentemente, que os anos;
.

esses 365 dias da carreirá qu� .

forma 52 semanas, e 12 -·meses,
_ ,agora ,iniciada, não poder-á vir
(\ fi,.r �e�ej�cl�., .hu�erameD,t.,,<-,

" , J

Só agora-,tivem08 conhecimento de
_, Que há algum tempo se encontra a de·
.sempenhar as. f�nç,ões de 2.- coman­
.dante da 5,· Regiio- Militar, em Evora.
o nosso prezado amigo e conterrâneo

_ sr. Brigadeiro Joaquim Leotê Cavaco;
distinto oficial do Estado Maior.

-.

Endereçattios�lhe- por tal motivo ai
nossas cordiais felicitações com vot08
de muitas prosperidades no delletnp,.

· P�9=.� &,,",.lt�, f"Il�, -

.



2 POVO ALGARVIO

". '

.

Um ãn4) 'maiS

"CA,SA
_

Precisa-se e'm Santa Luzia,
C�b�n.as ou Cacela Velha.
.Indicar renda mensal. Res­

posta à Redacção, deste jornal.

Companhia dos Caminhos
-, de Jerro"'Portuun�ses

Até.às 16 horas do dia 15 do
correcte esta Companhia acei­
ta propostas .para a exploração
dos citados restaurante e can­

tina; pelo período de três anos,
prorregável sucessivamente por
períodos deum ano, enquanto
convier a ambas as partes. '

A pase -de licitação é de
5000$00 por ano e cada con­

corrente efectuará previamente
um depósito de, 500$00 em

qualquer estação da, Compa­
nhia ..•
As propostas serão feitas em

.carta fechada dirigida ao Ser­
viço -Comercial e do Tráfego
da CQ�panhia. dos Caminhos
de Ferro Portugueses, Largó
dos 'Caminhos de Ferro, em

Lisboa, acrescentando-se ao en-
'

dereço, no invólucro, o seguin­
te:

«Proposta para a exploração
do restaurante e cantina da es­

tação de Tunes».
As restantes condições cons­

him do AVISO' a-, afixar nas

p�incipais estações.

Boos�restos Ano fe liz

Telef. 321- 32:1. 323
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

';.
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

C A �em da .f!,ítlgua '!1Jorlugue.al
() Sürtilé�i() f()nétic(). .._J

pelo Dr. José Pedro Machado

O ESSENCIAL da Fonética foi al­
cançado pelos Fenicios, os pri­

meiros, creio, que viram em cada pa­
lavra, ao lado do valor semântico, a

representação sonora de uma ideia
e, ainda, o total fonológico, isto é, o

conjunto de -sons por que é composta'
Assim, em português. barco tem va­
lor representative de um conceito,
mas. não é menos verdade que a sua

transmissão se obtém pela sucessão
. dos sons b-a-r-le-o

.

Nesta aparente simplicidade reside
a ideia básica da Fonética: o isola­
mento dos sóns orais. E foi a partir
daqui que os mesmos Fenicios con­

seguiram estabelecer o sen tão céle­
bre alfabeto, que representou uma

das maiores in9VItClÕes. conseguidas.

'pelo Homem, no.senrído de fixar pela
escrita e difundir conhecimentos, em

oposição a outros sistemas, quase
que herrnêticamente 'limitados a uma

classe privilegiada, como acontecia
entre os Egípcios seus contemporâ-

. neos. Mas essa oposição a tudo que
representasse hermetismo não ficou
no que tal sistema de escrita tinha de
vulgarizante, porque se transmitía a

outras nações, superou outros proces­
sos gráficos, .para hoje poder ser con­
siderado o principio mais usado, em-

Aníbal Guerreiro
..

(OcmUnuação cla t» IJÓgifllJ)

Aceitando O· convite que lhe
foi dirigido ern 1961 selo Ex.mo
Governador Civil de Fai:o, pa­
ra tentar salvar a Instituição,
em vias de extinção, P9r se

avolumarem dificuldades e dí­
vidas superiores á duas cente­
nas, de coptos, completamente
abandonada e carecida de toda
a ordem de reéursos, com os

internados entregues à sua sor­

te, sem agasalhos e mal alimen.­
tado.s, o sr. Aníbal Guerreiro,
aos poucos e persistentemente,
foi conseguindo, mercê da sua

cdteriosa otien,tação e de um

alto sentido sodàl, reunir fun­
dos e transmitir es,perança, a

todos, por um futuro próximo'
mais promissdr. .

Sanadas as dificuldades mais
prementes, orientou o seu .es­

forço no sentido da integração
na comunidade; de todos os in­
ternados, fazendo-os frequen­
tar, ao lado dos 9.ue possuiam
as normais_condIções ecooó­
micas e familiarés, os mesmos

estabelecimentos de ensino, de
educação e de formação pro­
fissional.
Culmino.u o seu árduo labor,

com o fácil e pleno emprego,
na idade própria, dos interna­

dos, na reunião de fundos que
possibilitaram -a compra de um
terreno com 1 Q.ooO metro.s qua­
drados por 400 contos e na acu­

mulação de quaiititativo bastan­
te para a execução da parte es­

sencial do programa da cons­

trução das' novas instalações
p'ara o Instituto:
Nesta breve resenha de uma

altruista acção e no significado
e exemplo que el;l prossupõe,
assentou o pro'pósito da Comis­
são organizadora de' que o ca­

lor da presença dos homens de
bem 'se r.eupis.se'hJ!e&te acto, ao.
preito de gratid'áo dos modes-
tos internado.s. "

.

A Comissão 'era constituída
pelos senhores: MajorJoãoHen­
rique Vieira Branco, Presiden­
te da Câmara Municipal de Fa­
ro; Dr. Juiz António Luíz de

Sequeira Oliveira Guimarães,
Curador d.e Menores; Dr.· D.
Nídia Neto Ferreira Neto, De­
legada Distrital do Instituto de
Assistência à Família; Dr. Joa­
quim da Rocha Peixoto Maga­
lhães, Provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Faro; Padre
Joaquim Jot�e de Sousa, Cape­
lão da Mis.encórdia e Assisten­
te Eclesiástico do Instituto;
Eng. Manuel do Nascimento
Costa, Presidente da Assem­
bleia Geral do- Instituto; Rogé­
rio Pires Costa, Secretário da
Direcção cessante do Instituto'.

_

Associamo-nos à justa home­
nagem, felicitando. por isso,
muito. sinceramente aquele no.s­

so. velho e prezadQ amigo.

bora sob diversas formas e a tal pon­
to que, segundo parece, estão conta­
dos os dias do principal dos actuais
representantes da escrita.ideogréfica:
o chinês.
Depois desta grande vitória, velha

de mais de dois mil e quinhentos anos,
tudo se tornou fácil neste campo, mas
não definitivamente, pois os espíritos
começaram a observar como, afinal,
qualquer escrita tem sempre carácter
convencional e é sempre incompleta, .

mesmo as que se baseiam no tão prá­
tico sistema de invenção atribuído
aos Fenicios. BAsta dizer que a vida
dos idiomas arrasta, porvezes, o.apa­
recimento neles de novos sons, mas

essas novidade.. raramente impõem a

criação de novos símbolos �ráficos;
prefere-se adaptar, de preferência, de
qualquer modo que pareça prático,
aigum dos antes em uso, .processo
que, quanto a mim, poderá a princi­
pio proporcionar confusões, mas Que
oferece a vantagem de não complicar
a aprendizagern da escri,ta com repre­
sentações novas, Lembro, para exem­

plificar, à inovação verificada na or­

tografia portuguese durante a segun­
da metade do século XIII que nos
trouxe o lh e o nh para reproduzir os
tão conhecidos sons palatais da nossa

línqua. Sebem que se trate de imita­
ção de usos provençais, isso não si­
gnifica total invalidação da doutrina
antes exposta, porque' se a adaptação
não se verlflcóu em Português, mas

em Provençal; idioma que, evidente­
mente, não estava proibido de proce­
der a esta e a outras inovações, como,
afinal, qua'quer outro.
Nunca se pretenda negar o interes­

se da descrição fonética de um idio­
ma (que em pormenor só interessá
em estudos especializados d'irigidos e

técnicos), do estudo da evolução dos
fonemas (que 'nos casos românicos,
pelo menos, não oferecem, na gene­
ralidade, grandes dificuldades) e ain­
da da vantagem metódica de oferecer
ao principiante boa introdução ao·

hábito,de observar e comparar, van­
tagem, de resto, compartilhada com'

outras e, pelo menos, iSlualmente in­
teressantes actiVidades de nátureza
diversa. Em tais estudos assinala-se o

som ou a evolüçãO de ('ada som, mas
rarissimos são os tratados ( não falo,
cumO se' verifica, de compêndios) que
assinalam, as razões da evolução fo­
nética ou da presença de determinado
som em certo idioma apenas a partir
de dada época.

'.

Este desinteresse quase geral da
Fonética,

.

de limitadas vistas e preo­
cupada quase que só com a mecânica
glótica, pela entoação (factor decisi­
vo' em muitos e difíceis problemas,
de capital importância para o estudo,
por' exemplo, de certas épocas de
Português) e pela história das gentes
que falam determinados idiomas, trou­
xe-lhe a desconfiança de estudiosos.
Entre estes, alguns chegam mesmo a

, esquecer o que ela, apesar de tudo,
"ale, porque os seus espiritos nunca

chegaram a verificar em que ela con­

siste.
Para a penetrar quase por comple­

to, no caso português, basta elltudar
as obras de Qonçalves Viana. O inte­
ressado pode' acreditar que, sob este

aspecto, nelas está tudo e ainda por
muitos anos.

losé Pedro Machado

(Oontinuação cla 1.· pdgtfllJ)

lucrará com os �c1arec�mentos.
Não e menos' certo que há

uns três anos, ao ensaiar-se
um número de varipdades para
teatro amador, fiz uma procura,
em local, nas casas de comér­
cio ligadas ao disco, onde pro­
curámos as que tivessem mú­
sicas regionais das várias pro­
víncias, e. aí .. ' também era, e

é ainda. certamente, ignorada
a existência dos discos que ago-
ra me são indicados, salvo se

o de 1965 foi grav.ado dep.ois
de Outubro., pois assim sendo
só havia ainda o de 1959.
Temos rec�bido alguns folhe,,:

tos anunciadores de discos, le­
mos as secções de alguns jor­
nais, e continuamos a afirmar
que nunca víramos anunciado
qualquer dos disco,> do Ran'cho
de Santo Estêvão.
Talve2; não tenha havido a

vaidade de propagandear os

discos, e p.orque o Algarve não
é zona onde se oiçam razoàvel­
mente os postos de rádio, além
do Regional-o nosso Phillips,
é de 1939, e nós, por outro lado
não podemos levar muito tem­

po de ouvido à escuta, confes­
samos que nunca nos foi dado
o prazer de os ter ouvido.
Aqui fica o meu teconheci�o.

A Câmara informa
(Oontinuação cla .... páflb'4)

..

_ -:Concurso para a adiudicã­mundial'retumbante. A espec- çio da exploração /dotativa de uma resposta russa " restaurante e cantina' da
não menos espectacular aguça' estação de Tunes
entretanto o apetite dos obser­

vaderes que somos todo� nós,
homens e mulheres, crianças
adultas ávidas de maravilhoso.
Muita gente perguntará, no.

entanto, que vantagem haverá
nestas dispendiosas aventuras

espaciais. Tambám já �o.s in­

terrogámos sobre a utilidade
delas. Echegámos a'pensar que
o lucro não compensava os

gastos:
.

Hoje temos outra opi­
nião. Qualquer coisa se ganhá
sempre de taiscempreendirnerr­
tos. Pode não se colher um fru­
to imediato.' Mas. cremos que
muitos . benefícios materiais e

espiriíuaia se poderão tirar des-,
tas_."exp�riências científicas, as

quais .se .reflectirão, até, na.ma­
neira de produzir alimentos em

condições difíceis, no aperfei­
çoamento .de , electrónica, etc.

Louvor; pois, aos homens que
tentam con,q:ui�tar os espaços.
E louvor,' sobretudo nesta altu­

ra, aos três indómitos astronau­
tas .arnericanos que escreveram

.

unía página única na crónica.,
heróica 'da Humanidade,
,",Não têm .sido abundantes as

profecias dos habituais, magos
e .�strglogos. sobre, o

'. que, nos

esp'erà no ano de 1969. Absur­
das na. maior parte dos casos,
acertando por acaso num mí­
ñimode pormenores, elas ser­
vehi' tão só par� divertir os po­
vos. A irrequietude do Mundo
ea 'n1ane�ta)mprevisível corno
as -pessoas' s�· comportam e os

acontecirnentos se dão, parece
. ferem desencorajado os

- adivi-
, nhós�

.

.

.

Por nós, que não advinha­
mos' nada, nem por 'palpitê re­

molo;, parecc':'nos que 0-- novo
ano vai ser, sem firar nem pôr,
igualzinho�,. ao aQ.terior. Uma
consolação:, pelo menos não
haverá guerra generalizada. Um
voto: que os homens de todas
as latitudes, cada vez se com­

preendam melhor. Uma certe­
za: a Lua será pela primeira vez

pisada pelo pé do homem. Ame­
ricano ou Russo, tanto faz.
Do ponto de vÍstá nacional,

1969 deve ser um ano que fica­
rá assinalado por grandes rea­

lizações, se não espectacula¡;es,
pelo menos de elevado sentido
social, político e humano. Jul­
gamos ser essa, também, a con­
vicção de todos os portug-uc­
ses que estão dispostos a se­

cundar os ,esforços do Presi­
dente do Conselho. E quando
dizemos todos, queremos efec­
tivamente dizer a totalidade.

de' que vêm cheio�' os cartões

deBoas-Festas, os telegramas
e. -telefonemas que muitas pes­
soas ainda enviam, por corte­
si,a:,�<>u "por amizade, à outras

que os. agradecem e retribuem.
Os votos formulados são, por

assim_dizerf' U:Il:13 forma de ani-­
mar, de incutir esperança ou

enraizar a fé, nos que .estejam
em p9sição cr,Hica, quer ,moi:.al,
física ou materialmente.
Um doente, por exemplo, ali;..

mel)ta muitas esperanças Q.as
visilas ,e mensagens que receb,e·
com votos de melhoras. O ho­
mem que senteno sec corpo a

dor alheia, é um elemento sen­

sível, capaz de reagir segundo
a sugestão que lhe seja incutida.
E sendo assim, porque é mes­

mó, nós também somos capa­
zes de levar esse lenitivo a cada
um que dele 'careça ou_se jul­
gue mel-ecedor.
Ao contrário, 'dos que o fa­

ze,m por simples cortesia, nós

pretendemos endereçar o' nos­

so cartão de Boas-Festas, com

votos de Ano Feliz, não só aos
.

amigos, mas a todo's os que,
por força das cir�unstâncias,
pareçam que o Novo Ano, seja
-melhor que o anterior.

................ ..,.;. .........""'......................................................... Ponha cada um a sua Fé ao

E S· �.�·R····...• 'A'DA"-. ',S, .

'. serviçó do que pretende alcan-
'. '

çar, animo dessa ésperánça o

..... , .', , ,.
,

. seü¡'pensamento, arredando do

(OOtititl� cIG,l�· pdgt�t .�. se,q esp_ítito O pessiqtiS1tto:; e

trada B�i�: Vil��Rear de' :S'anfó;;:: .procurand� c�millhar a� enc<?l!­
António,partindo de Santa Mar.. ,tro dQ optIlI!lsmo, _vera faclh­

ta encurta a distância para Al"::, Ja,da a sua hber.taçao dos t?r-
coutim servindo outras povoa-

mentos
.
que a Vida propo�clO;

ções de relátiva importância. na�. mulÍas vezes pax:a, por a

Os trabalhos paralizaram Qa_, pro.v� a nossa capacidade de

chegada á Cortes Pereiras e" é' '. reslshr· ,

'

.

,

indispensável que continuem _ ,;:A;vlda e luta,. e daI a ne<::es­
até seu _ termo' para, poderem sl�a_de de a ahme!1tar, de ,a

atingir o fim que a su� çonstru-' ()ne�t�r� .e_. �.�.,. a alimentar no

ção teve em vista.: "", sent!do deseJado.., _

,'A Junta Aútónoma das Es- Se o homem fizer, por n:tan-
tradas péÍa sua Delegação e� 'tcr a saúde, bem mais preclOioF�ro expomos o. càso certos de de que carece, ter� tudo o ma.s
que,em brev.e será solucionado� ao. se� alcance, vlvend? nas It-
:,. ..

.'

mltaçoes dos seus rendimentos,
sua modéstia de vida que eles,
honradamente consintam, pois
só não é rico quem não tem

saúde, e só é pobre quem nã.o
. sabe viver no meio em que deve
cons·ervar·se, lutando sempre
pela sua promoção e hem estar
dos s�ms. '

IIIOIEL ·VAS() I)A fJ¡\MA·1
MONTE GORDO

,ABEIRTO TODO O ANO
l: CLAllf-'" - �()() CUÁ�T()J

ELABORADO pelo professor arqui­
tecto Frederico George, foi entre­

Slue a primeira fase dos trabalhos, de
urbanização da Ilha de Tavira (estuda­
de volumes e espaços exteriores), que
mereceu aprovação nnânime, Segui­
damente vai ser dado inicio á segun­
da fase Que comporta, os trabalhos de
«estudos parcelares das diversas zo­
nas e sua caracterízação arquitectó-
nica». ' .

A PÓS diversas insistências feitas
li. junto da Direcção-Geral dos Ser­
viços Florestais e Aqutcolas, quanto
à entrega ao município da quarta-par­
te dos rendimentos da propriedade
denominada «Mata da Conceíçãos en­
tr�gue por este corpo -admínístratívo
aqueles Serviços, em regimeñorestal,
foi-nos, agora comunicado, que a r��'
ferida Direcção-Geral e enquanto não
for publicado o diploma legal que re-

" gularizarà o montante das entregas,
provídencíará no sentido de. no futu­
ro. no� set �ntregu.!!.lQO¡j) º.o.�Q'9)'e�q
que seja objecto de,-tra;n�cçõ,e�"l ",".';. .:

ENCONRAM-SE conc!uí4¡¡'$ ;às"�iIi�'
preitadas das obras de cRepara­

ção das Ruas dos Fumeiros de Déan>
te e de Traz e zona adjacente, em
Tavira», dé que foi adiudícatério
Eduardo Pinto Contreiras, e a de ePó­
vimentaçãc dos Largos do Carmo e
São Brás», de que foi adjudicatária a

Empresa Zemarlete, Lda.
,

A S reunioes ordinárias deste corpoli. administrative, no ano' de 1969,
continuam a realizar-se nas primeiras
quartas-feiras de cada quinzena, cem
excepção da primeira do' mês de Ja­
neiro que teve Iugar no dia;8,'p.elas 15
horas, na sala das sessões. do .ediftcio
dos Paços do Concelho -.'

,,'
, "

PELA Câmara Municipal foram .pa- .

gas, no ano de 1968, dívídaa pas­
sivas no montante de 614544$00, sen­
do 272485$20 aos seus Serviços ,M u-,
nicipalízados pelo fornecimento de
energia eléctrica, água e trabalhos; e

542.058$80 a diversos. fornecedores.

FOI aprovado, em 'última reunião, o

projecto da construçãa do edifido
para 0<1 Serviços Telefónicos de Ta;
vira, a edificar na Horta d'El-Reí,
desta cidade, elaborado pela Delega­
ção' dos Edificios para os serviços
dos C. T.T.

COM o pedido de aprova ção foi re­
.

metHlo ao Comissariado de Turis­
mo e Direçção-Gel'al de Urbanização,
o projecto definitivo doHotel a COllS­
truir na Quinta da¡.. Oliveiras, deste
concelho, propriedade do sr•..dr. Luis
Fernando Cerqueira. .c

'

... '.-

FORAM aprovados os orçamentos
. ordinários para 1969; dá Câmara

Municipal, Comissão de Turismo e

SerViços Municipalizados, respecti­
Vamente de 7639990$60, 165 044$00 e
5 194477$90.

-�

Âgradecim�nto
José da Silve

A família de José da Silva
vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que se qigna­
ram acompanhá-Io.à sl!a última
morada e bem assim às que di­
recta ou indirectamente lhe ma­

nifestaram' o seu pesar. ' ',.if

e ·�evls.tilS
Medicina Natural - Publicou-se

o fascículo n o 12, referenie a Dezem­
bro" desta apreciada revista de medi­
cina natural, a melhor do seu género
que se edita entre nós e cujos saluta­
res preceitos interessam a todos.

Revista de Turismo - Publicou­
-se o n,O 5 - I Série - referente aos

meses de Outubro e Nou�mbro, dedi­
cado especialinente a S. Tomé e Prin­
cipe, com interessantes'fotos do Mos­
teiro da Batalha, Nazaré e interessan­
tes apontamentos sobre a vida de Eça
de Queiroz.

agradecimento à Ex.ma Redac­
ção e ao prezado amigo Jaime
Mascarenhas.

Â., J. d.� P�tfqç'n.l", .
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Fazem anos:

Hoje - Os srs. João Hígínío de
Campos, júlio Bemposta e o menino
António Luis Filipe Romeira Canseira.
Em 12 - D. Maria João dos Santos

Correia e o menino joão Marques de
Campos.
Em 13 - D. Maria Laura d'Abreu

Fernandes, D. Lidia de Fátima Valen­
te Padinha Rosado, D. Maria Luisa da
Trindade França, D. Maria Olga Car­
valho Menau, D. Etelvina Pereira do
.Nascimento Cordeiro dos Santos, sr.
Raul António Peres, e a menina Ma­
ria Filomena Bento Pereira Dias.
Em 14 - D. Maria Luisa Martins

Viegas Cesário Carmona de Araújo,
D. Ana Paula Vie�as de Freitas Rai­
mundo, srs. josé Félix Correia, Eng.
Eduardo Baptista Regato. e a ·menina
Maria Amélia Palma Alexandre.
Em 15 Dr> D. Maria João Amaro

Correia Costa, D Rita da Encarnação
Felisberto e D. Maria Ivone Jacinto
Fernandes.de Figueiredo. .

.

Em 16 - D� Herminia dos Mártires
Carvalho Peres, e os srs. João Macha­
do Viegas e Rogério da Cruz Corn-ia'

Partidas e Chegadas
De visita aos seus avós paternos,

passou alguns dias nesta cidade o sr.
Carlos Manuel Picoito, aluno do 5.·
ano da Faculdade de Direito.
,- Com sua esposa e filhos encon­

tra-se nesta cidade, onde veio passar .

a quadra festiva, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr, Dr. jaime
Bento da Silva, residente em Lisboa.
- De visita a sua tamília esteve

nesta cidade, o sr. Gualter Saraiva
Rosa, distinto músico de orquestras

. ligeiras.
Casamento

ACTIVIDADES DA f. N. A. T.Ainda a questão Agrícola
Criação de Centros

Foi superi -rrnente autorizada a

criação do Grupo Desportivo do Pes­
soal do Hotel Algarve, da Praia da
Rocha.

Aníbal Sani'Ana

Faleceu em Lisboa o sr, Anlbal
Sant'Ana, de 84 anos de idade, viúvo,
nature! de Silves.
Era p.p.i das sr.as D. Ana Luisa Sant'­

Ana da 'Glória Pacheco, esposa do sr,

dr.- Jo�é.Valeriano da Glória Pacheco,
presidente da Câmara Municipal de
Almedae dr.a· D. Maria Teresa Sant'­
tana Monteiro Torres, esposa do sr.
Augusto Monteiro Torres e avô das
sr." dr.- D. Maria de Lourdes Pache­
co Sales Lima, esposa do sr. dr. Ar­
mando de Sales Lima e dr," D. Ana
Maria Sant'Ana Pacheco e do sr.An-­
tõnlo Manuel Sanr'Ana Monteiro
Torres,

. A' família enlutada' e em especial
aonosso prezado àmis;!ó e conterrâ­
neo sr. dr. josé Valeriano da Glória
Pacheco, .endereçamos sentidas con-

dolências.
.. .

"� '. José da Jilva
::,

'" "iL'

Nlo i>ass�do dia �3 do corrente, fa­
leceu o'sr;:'Jos� da'Silva, proprietár!o,
natural.da Luz .de Tavira.
ti ·taleeid() contava 76 anos de ida­

de, �ra casado com a sr.a D, Ana d�s
Dores Vicente e pajría .sr," D. Mana
da- G_ra,ça Silva e dos srs, Carlos Ro­
sério-da .Sílva,

.

Luis Vicente da.Silva
e JoséJoão da Silva.
A sua morte foi muito sentida, pois.

o extinto 'gozàva de 5lerais simpatias.

D. {arolina da Conceição Ferreira le.iria
No dia 1 do currente, faleceu nesta

cidade, a sr.a D. Carolina da Concei­
ção Ferreira Leiria viuva, de 18 anos

de idade, natural de Tavira.
A faiecida era mãe da sr.a D. Maria

Bebiana Ferreira Leiria Azinheira,
esposa do sr. josé Augusto da Puri­
ficação Azinheira, chefe de secretaría
da' Casa dos Pescadores de Tavira.
Os seus restos mortais foram vela­

dos; na "igreja deSão Francisco onde
após missa de corpo presente se ce­
lebrou o funeral. .

A flua morte foi muito sentida tendo
o 'funeral da bondosa senhora que se

realizou na tarde do dia 8, sido muito
concorrido.

Menino Miguel Pedro de Carvnlho Mendonça
.,

Bailarim

Faleceu .há dias na capital, o meni­
no Miguel Pedro de Carvalho Mell­
donça Bailarim, filho da sr.a dr.· D.
Margartda de Carvalho Mendo�ça
Bailarím e do nosso prezado amigo
sr, dr: Manuel de Mendonça Bailarlm,
Acompanhamos os pais em tão do-

loroso transe.'
.

'.

�S 'Moria Ana Pe;e¡r�'
No passado dia 15 de Dez�mbro,

faleceu nesta cidade, a sr." MarIa Ana
Pereira, antiga continua do Clube de
TaVira, de 11 anos de idade, viuva,
natur'al de Castro Marim. "

A falecida era mãe da sr." D. Maria
da Encarnação Germano Revez, es­

posa do sr. Manuel. Revez Junior e �o
nosso prezado assInante sr. AntÓniO
G'ermano Pereira, sargento do Exér­
cito, esposo da sr.a D. Maria da Cruz
Pereira.

.

( Respondendo, pela última vez,
a um Ex.mo.Proprietário)

._ .._ ..�.. _ .. _ .._.

AssIna! 9 «POUO A Igarulo"por não ter tido a fineza de rnanifes­
n r-me a sila sincera discordância,
para que eu tivesse a possibilidade de
verifi: ar os meus erros e evitá-los, de
futuro!
Quando alguém tiver a franqueza de

me apontar os meus erros, ao analisá­
-lo!'!, se reconhecer que esse alguém
tem razão, seguir-lhe-ei a lição, com
dignidade.
O que eu rabisquei, não foi uma

grosseira discussão.jnas sim uma sim­
ples conversa, sobre uma causa que
tanto me tem dado que Jazer e criado
ilusões.
Mas, o que devemos fazer para sal-

var a Agricultura? .

Vender-se o trigo a 100$00 cada al­
queire e o pão a 10$00 cada quiJo?
A batata a 80$00 a arroba, as peras a

20$00 o quilo, as laranjas a 30$00, e
assim por diante.pegando-ee aos tra­
balhadores 30$00 por dia r
Talvez assim ?
Nenhuma agremiação, Cooperative

ou Corporatíva (chamem-lhe o que
quiserem), poderá resolver o magno
problema Agricola, se não houver ver­
dadeira união dos seus associados
sincera cooperação e firme equilibrio
na sua acção.
Exernpllñquemos : se tivermos dois

vasos com água, com a mesma capa­
cidade e igual altura de líquido, eles
encontram-se equilibrados, no seu lí­
quido. Se, pelo contrário, um deles
contiver mais líquido do que o outro,
evidentemente, se encontram desiqui
líbrados.E se em dado momento, al­
guém entender alterar as suas quanti­
dades de líquido, retirando-o daquele
que contém mais, há '0 desequilíbrio.
Assim mesmo acontece com o que

tem feito e se fará, em prol da Agri­
cultura, seja quem fôr, que não tenha
a coragem de ser sincero e despido
de egoísmo e falho de inteligência.
Quanto ao mais, são palavras e só

palavras. Histórias, que .em nada
. adiantam!

As vossas considerações não gera­
ram barafunda alguma no meu espiri­
to: foi apenas o aborrecimento de ter
de abeirar-me dos agentes dos Adu­
bos e, verificar que cada saca custa
os olhos da cara! A coisa dá para pa­
gar transbortes, empregados e amea­
lhar dinheiro, enquanto os agriculto­
res vão clamando que a Lavoura está
em crise, etc., etc.
Vamos ao Mercado Municipal, fi­

camos sem a' camisa, mesmo sem a

despirmos.
.'

Hoje, 550 grs. de carne para bife,
não para nós, mas para, uma filha,
15$50. Olhámos, disfarçados, para as

peras � dissemos, para dentro de nós:
� Estão verdes. não prestam!
.Não prestam I, porque custavam

14$00 o quilo.
O pão, esse bagaço q ue os padeiro�

afirmam que aínda está pelo mesmo

preço e imploram o seu aumento, não
pesa um quilo cada fracção.
Abalámos pelo Algarve Mra' esprei­

tamos as fábricas de panificação, se
retalhamos nelas, ficam os padeiros
capazes de nos comer ou de meter
cru no forno em ala I
Coitadinhos, estão todos às portas

miséria .••
Eu não «canto de gala" como V.

Ex.a o afirmou. O ano passado recebi
ordem para mandar caVar as figueiras
e demorei os olhos nelas; fiz Cálculos
e cheguei a uma conclusão: «as fi­
gueiras Que se governem» 1
O figo e os trabalhadores. com tais

preços, mais va.)e deixá-las morrer de
fame!
Quanto ao figo, os quinteiros têm

QUANDO comentei, respeitosamen­
te, certas afirmações do Ex mo

Sr. Picoito júnior, que não conheço
pessoalmente, mas sei-que é uma pes­
soa de bem, respeitável e já carrega­
do de anos e também de desgostos
intimos, a quem ninguém tem o direi­
to de os fazer aumentar, não o fiz com
a intenção de o ferir; nem mesmo com

a leviandade de me tornar admirado,
fõsse por quem fôsse, mas, tão somen­
te, apontar, .modestamente, alguns er­
ros muito graves, causadores da pre­
cária situação em que se encontra,
há muito a chamada Lavoura - tão
lamentàvelmente abandonada!
Já Vou também caminhando, Quase

sem eu dar por isso. 'para a velhice,
ou seja o fim da minhatvida,
Não nasci agri�lt@r,' apesar' dos

meus avoengos terem sido campone­
ses, tendosido utri deles, considerado
proprietário 'erit vários pontos do AI­
Slarve e Alentejo""'_' "josé Fernandes
da Fonseca Sequeira, natural do AI·
ferce, -a quem os guerrilheiros do Re­
mechido balaziaram o seu chapéu,
quando ele. cavalqando furiosamente,
lhes fugira cm S. Marcos da Serra,
onde os meus familiares ainda pos­
suem propriedades.
Sou pobre, não tenho sequer onde

cair morto!
Contar, aqvi, como em dado mo­

mento.irne vi «administrador» agríco­
la, seria fastidioso e, ao mesmo tem­
po, o «Povo Algarvio" não é proprie-
dade minha.

r

Nunca pedirei semelhante lugar )
Rabiscar 110S jornais, não é tarefa

fácil de agradar a todos os lei-t-ores, e
os seus autores, devem lembrar-se,
sempre. que estão sujeitos à Critica,
por que, esta, é livre, e quando res­

peitosa, tem de ser bem recebida,sem
desrespeito e servir a opinião pública,
que o mesmo é dizer: a celectívidade,
Eu, por exemplo, quando rabisco a

minha forma de pensar, faço-o com a .

ideia qué estou dentro da razão; po­
rém, outrem, ao ler-me, tem o direito
de discordar comiao e apontar, por
sua vez, a sua forma de pensar, que
julga estar certa, mas que pode muito
bem não ser correctâ,
E só por isto, hei-dê eu ficar irrita­

do com as pessoas oque não concor-
dam comigo? ! '

Eu não me refertuos «rapazes que
voltam do Ultramars : apontei apenas
uma causa - a causa principal do
abandono da agri�uitur'a. Essa causa
é já muito Velha,' 'mas não acontecia
com tanta frequência.
Bem sabemos que qualquer índlví­

duo tem o direito de melhorar a sua

situação, entreSlando-se ao modo de
vida legal que ele entender. No entan­
to, quando aqueles que têm o dever
de fazer assegurar o equilíbrio do
Movimento Agricola, o fazem precisa­
mente na provocação do seu prejudi­
ciAl desequilibrio, se assim continuar,
quem cultivará amanhã os campos?
V. ex.a apontou a cDeclaração Uni­

versal dos Direitos do Homem», mas
procurou, entretanto, tio vosso primei- .

ro arti�o salientar que os trabalhado­
res rurais ganham grandes férias e

produzem pouco, não trabalhando se­

quer as 8 horas que lhes são pagas
pelos proprietários. Não vos compre­
endo? !
«Direitos do Homem � ? I
Onde estão eles? I.';.
Apenas palavras, para iludir o ho­

mem!
Sim. •. Sempre assim foi: há ho­

mens sempre pron'O, a envergar ca­
misas de cores diferentes, conforme
a situação das coijls's que lhes cer­
cam. V. Ex." tem razão.
Esses, são os tais 'pamaleOes-esper­

tàlhOes. São os caracteres miseráveis
de todos os tempos I. ' •

,

Mas •. eu não apareci com a inten­
ção maldosa de moletar V. Ex.a I
Foi apenas tentando apontar o que

011 senhores Agricultores devem fazer
em prol da Agricultura.
Há multo que trilho·esta causa, que

não é minha, mas ,sim ,dos proprietá-
rios agrícolas. ,;

.

Não devemos at(c,af d Estado, por
não prestar auxiHo";'nú:merário à La­
voura, quando os lavradores se encon­
tram totalmente desunidos e não pro­
curam unir-se erri sua própria defesa I
E' preciso, repito, que todos os pro­

prietários agricolas Se unam, inteli­
gentemente, defendendo-se a si pró­
prios, de forma a não complic!lr as
coisas, ainda mais. do que elas se en­
contram.
O Ex.m, sr. Picoito júnior, afirmou,

no vosso último artigo, «que não o
deixam andar tranquilo» e «que já tem
lido muitqs artigos meus», e embora
não concordando com certos concei­
tos, nunca manifestou a sua discor­
dância, para evitar polémicas',
Fiquei triste. Não por V. Ex.a dis­

cQrdar desses meus conceitos, mas

farmácia ,Maria Aboim,
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.moi
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por ar-
guns meses. '

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmócia Mon�
tepio.

1_11_11_11_11_11_1.

razão. Antigamente (ãssim aconteceu
80 meu avô materno), 08 quinteiros
matavam-se com trabalhar, de manhã

/ á noite, na colheita do figo e da amên­
doa; quando as tulhas eram partilha­
dai, eles tinham que transportar imen­
so amontoado de sacas para os lon­
ginquos celeiros dos seus patrões, In­
teiramente de graça, ficando os po­
bres-diabos com meia-dúzia de sacas
a um canto do pardieiro dii sua habi­
tação,
Claro, 6 sacos para o patrão e 1 sa­

co para o quinteiro. Mesmo que o fi­
go e a amêndoa fossem verididos a

preços baixos, a coisa sempre dava
tudo ...
Agora, à falta de braços con:plica

tudo e todos quantos possuem proprie­
dades agrícolas. As produções são
vendidas a preços inferiores, presos ã
exploração da «ratoeira», armada pe­
las mãos dos intermediár.ios ..•
E Quem tem a culpa disto?,
Estes agentes, alguns, são tão in­

fluentes que, na própria Inglaterra e

Dinamarca, tentando os Gremios da
Lavoura transaccionar, directamente,
contribuíndo assim para o beneficio
do Agricultor, foi-lhe respondido, se­

gundo consta. com uma negativa, que
ctinham em Lisboa os seuse.àgentee-,
e que só a estes forneceriam as bata­
tas destinadas à semente no n08SO

Pais. !
Aqui, competia ao Estado regular

estas anormalidades, em prol dos
agricultores e da Agricultura, tam­
bém.
Como V. Ex.a pode verificar, não

serei eu quem meterá este mundo na

devida ordem.
Sim: acompanhei a vossa polémica,

travada com esse Ex·mo Espiritualista.
Era um assunto transcendente, que é
preciso ter conhecimentos gerais da
Metafisica. Se V. Ex.a tivesse estuda­
do Electricidade Avançada e fõsse
sensíVel às ondas electromagnéticas,
talvez viesse a meditar mais profunda­
mente na questão e compreendesse
melhor a possibilidade de a discutir
criterio!"amente. Toda a matéria vibra
no Universo. Mas porque vibra ela?
Um simples cão, gato ou rato, co­

nhecem isso melhor do que muitos
homens I

Ex.IDO sr. Picoito júnior: foi por
bem que eu me manifestei, procuran­
do defender uma Causa que não é mi­

nha, mas sim, vossa. Eu não tenho
propri'edades nem produções agríco-
las.

. ,

Fique V. Ex." em paz e queIra per­
doar ao pobre de espirito. que é o

Manuel Geraldo

No passado dia 28 de Dezembro,
celebrou-se na igreja do Carmo, em

Tavira, o enlace matrimonial da sr.·
D. Maria Amélia Evangelista dos San­
tos, prendada filha da sr.a D. Helena
da Saúde Evangelista Santos e do sr,
Custódió joaquim dos Santos, com o

sr. Jaime dii! Jesus Palermo Varela,
filho da sr.a D. Maria da Conceição
Palermo Varela e do sr, joão da Cruz
Rodrigues Varela.
Aos cônjuges desejamos muitas fe­

licidades.

Anhinio Ramos Dias

Faleceu há dias em Lisboa, o nosso
.

conterrãneo sr. António Mário Ramos
Dias, de 65 anos de idade, distinto ar­
tista de ourivesaria.
O falecido deixa víuva a sr. a D. Ca­

rolina Maria Araujo Ramos Dias e era

pai da sr.· D. Slavina Maria Ramos
Dias Betencourt, esposa do sr. José
Vlatlimiro Regalheiro Betencourt, to­
pógrafo, residente em Lisboa e da sr.

a

D. Maria Nail Ramos Dias Costa,
esposa do nosso prezado amigo sr.

dr. Anibal Cupertino Martins Costa,
subdelegado de saúde do concelho de
Tavira. .

As famílias enlutadas. endereçamos
sentid'os pêsames.

'
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A.PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas·

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

.

J.Comunica aos seus clientes de

'" 'que inaugurou na sua sucursal,

em,.,F4.RO, oficinas especializa-
das na

ASSISTÊN CIA TÉCN ICA,
PACHECOA.J.

para todo o seu material
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13TELEFONE 13

..................................

Electrolux8J
Flpllque à semenbzira dos cereais praganosos" sem

qualquer recelo, umas 20 unidades de azoto que

corrflspondern sensivfllrnenle a IOOl\g. d� Nitrolusal

20,5·/�.

Sucursal em FARO
Rua Cândido dos Reis, 21

Telefone 2 4203
N it O p O U P E � O S rt D U BOS.
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Mós automobilidas7...
A s senhoras são injustamente con­

sideradas más automobilistas..
Não haja � dúvida, realmente. em

afirmar que essa reputação é injusta,
porquanto se dispuzessemos de esta­
tisticas estamos certos elas afirma­
riam, em números claros e leais, que
os .desastres causados por senhoras
são muito menos - e em condições
de menor gra vídade - do que os pro­
vocados pelos homens. Isto apesar da
prosapia dos que se arranjam a elas­
sificação de bons volantes.
Concordando embora com o que

estàescrito e resultou duma impar­
cial apreciação, não se poderá deixar
de fazer alguns comentários. O assun­
to é bastante importante para mere­

cer que nos detenhamos um pouco
.sobre ele, tanto mais que .•. , tanto
mais que há, de facto, umas tantas
censuras a dirigir às senhoras que
conduzem automóvel. Coisa gra"e?
De modo alguml Contudo; às vozes,
dum pequeno erro resultam graves
consequências. E, é isso, que há aqui
a apontar um ou outro erro •. Infeliz­
mente, porém, não é possível passar a
esponja por um erro cometido ao vo­

lante, como faziamos quando nos en­

ganávamos nas contas que o profes­
sor nos mandava realizar no quadro
preto.
As senhoras que conduzem, e, que

muitas vezes são óptimas volantes,
cometem, com frequência, estes dois
erros:

.

1.0 _ Não dão 'a devida importân­
cia. à. segurança dos filhos quando os
levam consigo; 2.0 _ Dão demasiada
importância à sua apresentação.
Em qualquer dos casos as conse­

quências podem -ser graves, mas ao

primeiro não é raro ligarem-se aeon­

tecímentos bem dolorosos.
AJâlta,de prudência nó que respei­

taàs-crlanças refere-se à maneira co­
mo, s¡lG,acomodadas num carro. Ge­
ralmente, permite-se-lhes que vão à
frente, correndo o risco-de serem pro­
jectadas contra o vidro ao menor so­
levance ou travagem forçada. Quando
se levam atrás, permite-se-lhes que
vão de qualquer modo, levantando-sé,
brincando, enfim, expondo-se a cho­
ques violentos. Ora, o razoável e ne­
cessário seria que as crianças fosssem
atrás, correctamente sentadas e sen­
cintos de seguranca.
Acontece, porém, que, embora aco­

modadas com todas as cautelas, as
crianças sofrem muitas Vezes as con­
sequências de manobras precipitadas
ou de outras quaisquer causas. A cul­
pa está então na pressa, no nervosis-

-

mo originado pelo atraso em sair de
casa. E tudo à última hora, dando-se
ainda o exemplo de indisciplina, do
atabalhoamento. Outras senhoras, que
fazem a pequena viagem da casa à
Escola par.a levar os filhos, querem
aproveitar o caminho; param aqui e
ali para um recado, umas compras;
demoram·�e a escolher os artigos, e

depois voltam a partir em autêntica
explosão.
Não merecerão então que as censu-

rem?
.

Outro erro que quase se poderá
chamar um pecadilho, se não causas­
se embaraços aos outros que as se­
nhoras têm de retocar a pintura ou o

penteado à menor paragem ou suspen­
são do trânsito. O retrovisor deixa de
exercer· a sua função e, retomando a
marcha distraídas, aacondutoras igno­
ram o que se passa atrás delas.
E a tentação das montras? Condu­

zir o olhar' simultâneamente para os

lados, não ierá um bom processo pa-,
ra se atrapalhar a si e aos outros?
Pequenos erros, é certo. Mas, por,

que deles podem resultar graves con­
sequências, os cavalheiros - e sobre­
tudo os que não são cavalheiros -

Violento I ncênd io
EM consequência das inundações, o

sr. Manuel Martins Dias, achou
prudente transportar alguns artigos
q.ue tinha nos seus estabelecimentos
da \elha Rua da Asseca, para um seu
armazém na Rua de Sant'Ana. Entre
eles contavam-se colchões de espuma
-de nylon, malas, televisores, etc.

Como não tiveRse ali luz eléctrica,
acendeu um candeeiro a petróleo que
tombou e pegou fogo a todo o arma­
zém. Cerca 'das 21,15 horas. foi dado
o sinal de ahume pela cirene dos
bombeiros porém, .apesar do esforço
dispendido, não só o recheio como o

próprio edificio foram pasto das cha-
maL

.

Os prejuizos elevam-se a cerca de
500 contos e não estavam cobertos
pelo seguro.
O dia 9 de janeiro foi um dia fatí­

dico a assinalar na história da cidade
pois, além de uma inundação que cau­
sou prejuizos e transtornos. a muitos
locatários da parte baixa, fechou com
um Violento incêndio que veio afectar
uma firma comercial o que é de la­
mentar,

apreciam injustamente as senhoras
como condutoras.
E muito bem feito que elas lhes

mostrem .que são capazes de se cor­

rigir e de ser melhores do que eles,
em todos os aspectos.
tPreoenção Hodoviária Portuguesa)

}\genda I

Telefones úteIs:

Hospitale Maternidade. 54
Bombeiros. 111
Polícia •.• • • • • • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. " . • . •. 7
Táxis: 81 -122 -148 -152.- 171 - 570
Repartição de Finanças, . 259
quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga • . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

•

Vida �engiosa
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr;· dá Ajuda.
Ás 9,50 horas -e-.Santa Luzia.
As 11 horas _ Santa, Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco.

•
-

CINE- TEAT'RO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:'
Hoje, sábado - Como Ganhar

um Milhão, (comédia) com jack
Lemmon e Por Favor Enfermei­
ra, (comédia) com juliet Mills,
para maiores de 12 anos,
Domingo - Musica no «ora­

·

ção, em matinée e sotré, 12. anos.
Segunda-feira _ em soirée,

.Música no Coração.
Terça-feira - Matarpara não

Morrer, (aventuras) com Robert
Mark e A Novo Cinderela, (mu­
sical) com Marisol, para maiores
de 12 anos.

Quinta·feira _ Dispara Forte
(comédia) com Marcello Mastro­
Ianni e Levada para Tdnger,
(drama) com. Frank Vilard, para
maiores de 17. anos.

•

Misericórdia de Tavira
_ Serviços clínicos para o mês
de janeiro de 1969:
Enfermarias e Materhidades

- Drs. jorge Correia e Morais
Simão e dr.a D. Maria joão Cor­
reia.
Consulta Externa de Clínica

Geral _ De 1 fi 15, dr. jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51,
dr. Morais Simão, às 18 h9ras.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).

.

Serviço de Urgência de Fim
de Semana - (Das 15 horas de
sábado às 8 horas de segunda­
-feira) .;.... de 4 a 4, dr. jorSle Cor­
reia; de 11 a 15, dr. jorge Cara­
melo; de 14 a 16, dr. Ramos Pas·
sos; de 25 a 27, dr. Morais Simão

Cirúrgia Geral _ Dias 11 e 25,
drs. Renato Mansinho da Graça
e josé joão Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas -

dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Ginecologia - Às ter­
ças-feiras, às 9 horas,Dr.aD.Maria
joão Correia.
Consulta Externa de Oftal­

mologia _ Às sextas·feiras,às 11
· horas, dr. Emllio Campos Coroa.

Consulta Externa de Profila­
xia Mental- Dia 28, dr. Manuel
da Sil-va, às 15 horas.
Centro de Colheitas de San-

·

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 51, Dr.' D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta DispensáIio do. I.

A.. N. T. - De 1 a 15, dr. Morais
Simão, às 18 horas; de 16 a 51, dr.
jorge Correia, às 18' horas.

•

farmáda dG sGrvlço­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Monte-Pio.

o MISMO.DISCO
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Muda o ano, muda a era,
E sem' nada se alterar,
Faz-se um compasso de espera
Do Outono à Primavera
Para o frio poder reinar.

já cantaram as Janeiras
E os reis .puseram-se a andar,
'" noite ardem as braseiras,
Florescem amendoeiras
E ouvem-se os gatos miar.

E assim todos os anos

E não sofre alteração,
,A tentação dos bichanos
Com seus miados profanos,
- A lei da procreação.

E essas confusas cantatas
Não se escutam noutros meses,
Prolongadas serenatas
Quando procuram as gatas
Todos 08 gatos malteses.

janeiro é frto, mas que importa?
Porque à {orça ñão de florir
As amendoeiras na horta,
Pois quando o amor bate .à porta
O remédio é ir; abrir.

E, por artes malabares,
Sem a gente dar por isso,
Té as gatas exemplares

,

Sofrem influxos lunares
Em busca do sea derriço ..•

Zé d. Rua

1m 1)fil fa.
- íJ.ooi"c;c

Castro Marim
-: Necrologia - Faleceu em.Lisboa,
no Hospital de S. José, onde dera en­

trada por motivo de ter fracturado
uma perna, o sr, Eugénio Patrocinio
Severo, de 70 anos de idade. natural
de Castro Marim e residente em Vila
Real de Santo António. Deixa víuva a

sr.a D. Maria da Conceíçno Corvo
Severo e era pai da sr.- D, Maria Con­
ceiçãs Cervo Severo Cardoso, .esposa
do sr. Amado Augusto Esteves. Car­
doso, Cabo de Mar, irmão da sr.s D.
Maria dos Anios Severo Martins e do
sr. Manuel Correia Severo, residente
em Angola,e tio da sr.a D. Maria Edvi­
ges Severo Martins-e do sr, António
Vitor Severo Martins.
O saudoso, finado era pessoa bas­

tante conhecida e estimada na sila

terra natal e foi fundador do �Vitória
Alj;!arve., clube que dirigiu muitos
anos e a quem dispensou uma das
suas casas para sede.
O seu funeral realizou-se de Lisboa

em auto fúnebre para o cemitério de
de Vila Real de Santo Antónto, tendo
constituído grande., manifestação de
pesar � deixando a maior saudade en­

tre as pessoas das suas relações. - C.

._ .. _ .. _ .._ .._ .._.

P-ELO CINEMA

«Músi ca no Coração»
Amanhã e depois. no modelar e có­

modo Cine-Teatro António Pinheiro,
exibe-se o grandioso filme. das multi­
dões .•Música no Coração., que foi
considerada a pelíçula melhor da épo­
ca, quer pela excelente música, quer·
pela beleza e simplicidade do árgu­
mento.
A Empresa do novo Cin'e-Teatro

procura cada vez mais conquistar o

público local, escolhendo programas
variados que duma maneira geral in­
teressam a todos.
.Música no Coração., que durante

mais de um ano se exibiu no cinema
Tivoli, vai ser pallsado amanhã e de­
pois no ecran do nosso cinema:
E' justo felicitar por isso a Empresa

.do nosso Cine-Teatro.

TURISMO SOC'IAL
.DA F. N.A.T.

Desde 2 de janeiro do corrente ano

que estão ·abertas as inscrições para
as diversas excursões organiza.das
pela Fundação ..Nacional para a Ale'­
gria no Trabalhó a realizar em 1969
Nelas poderão participar os asso­

ciados da 'FNAT, dos Sindicatos Na­
cionais, das Casas do Povo e dos Pes­
cadores, os beneficiários das Caixas
de Previdência e os respectivos agre-
gados familiare!!. .

O respectivo programa encontra·se
em distribuição na 2.a Secção da 1.8
Repartição - Calçada de Santana,
180. em Lisboa.
Quaisquer informações poderão ser

solicitadas pelo telefone 5588 71.

Nomeação
Foi nomeado secretário de Finan­

ças. e colocado na Direcção de Finan­
ças de Lisboa, o nosso prezado con­
terrâneo e assinante sr. Eleutério dos
¡intOi.

rp;;"�"�"�"c;"�lI Apontamentos
CAÇA

Mão arnica trouxe à nossa mesa

uma perdiz.-QuBndo a recebemos es·

tranhárnos que não tivesse vindo em

prate de ouro. Foi só para quem co­

me em baixela desse metal que se re­

gulamentou a sua caça. Quem as cria
nas suas searas, que 'rega com. bagas
de suor, não as pode apanhar, tantas
e tamanhas são as alcavalas que a is­
so se opoem E ai de quem tiver essa
audácia: M mais crime em matar uma

perdiz ou um coelho sem a. respecti­
va licença do que em abater um ho­
mem. Para este último caso há sem­

pre atenuantes - as verdadeiras e as

que se inventam. Para o outro .caso

não existem nem são admitidas. Pois
bem haja quem teve a generosidade
de dar à nossa mesquinha mesa um ar

de opulência ••• _

JANEIRAS

Passou agora a quadra das Janei­
ras. Já éramos casados e ainda nos

lembramos de encorporar num grupo
queas foi cantar e para o qual com­
pusemos umas quadras apropriadas:
Senhora dona da casa
ndo nos deixe aqui esperar•.•
já as não recordamos todas. Chouri­
ças vieram com abundância que fo­
ram comidas fritas em meip de muita
alegría e algazarra. Tempos que pas­
saram e não voltam, deixando uma
poalha de eterna saudade; usanças a

que agora se chamam retógradas sem

_outras progre.ssivas q ue vantajosa­
mente as substituam. Como às vezes
sabe bem recordar •••

INTERMEDIÁRIOS

Num longo despacho emitido há
pouco pelo sr. Ministro da Economía
sobre o depauperado ramo da agro­
-pecuáría, diz-se: -Permite-se .pres­
cindir a 'lavoura dos Intermediários»,
'Boas intenções que, estamos conven­
cidos, nunca serão realizadas. O in­
termediário está pregado à bolsa do
consumidor com maior tenacidade
que a carraça ao pelo do cão. Neles
enfileiram muitos dos grandes homens
que sobre nós tripudiam e engordam.
E' daí talvez fôssemos nós que na ho­
ra decisiva acudíssemos em socorro

dos coitados. Quando' Ferreira do
.AmaraI à frente da pollcia quis pôr
cobro à defraudação do peso do pão,
encontrou tantas desculpas da parte
do consumidor para os seus espolia­
dores que acabou desalentado: ePo-

.

vo que se quer deixar roubar deixai-o
ser roubado à vontade.

.

DESEJOS

Um indivíduo que conhecemos por
interposição de um amigo comum,
sem sequer lhe retermos o nome, en­
centrou-nos no dia do Ano Novo e

avançando para nós em gesto largo
e demosténico fez-nos um facundo
discurso de palavras escondidas. em
que acabou por nos desejar a vitória
dos nossos ideais. Ora nós se os tive­
mos, e tivemo-los, foram murchando
ao longo do caminho percorrido, dei­
xando um rasto de pétalas desfolha­
das ficando todavia, cá dentro, um

perfume com que ainda nos inebria­
mos. Ai do homem que não Jem um

ideal na vida: calhau árido que rola
sem deixar sulco, Seja como for agra­
decemos ao nosso desconhecido ami­
go (e porque não? todos os homens
devem ser amigos) e retribuimos·lhe
os seus expressivos desejos.

F E R A S

No barlavento algarvio apareceu
uma fera, ou feras, que muitos supoem
Sclr lobo e que dizima os rebanhos.
Outras feras há, e bem· mais pengo­
sas, que se disfarçam com o pelo 'das
ovelhas e só arreganham os dentes
quando se lançam ao ataque. Maf não
é isso ao que vimos. Um dia chegou
ao comando da secção da Guarda
Fiscal da vila pequenina que um ani­
mal estranho atravessara o rio, vindo
de Espanha, e se espolinhava e retou­
cava pelas várzeas dos Premedeiros
fazendo estragos nos vinhedos. Logo
se assentou que o bicho devia ser um

javali perseguido por batedores e o
tenente comandante, conVocou ami-

.

gos para o caçarem. La fomos tam­
bém, rio acima, desarmados, que a

nossa valentia dispensava o uso de
armas e mal posto o pé em terra e

colhidas as n�cessárias informações,
fez-se o cerco ao terreno onde a te­
mível fera se devia acoutar. Nós e
mais alguns ficámos no posto. Dali a
momentos ouviram-se tiros e os ca·

çadores aureolados de herois volta­
ram triunfantes com a presa abatida.
Era um porco vulgar, pouco maior
que um leitão. Isso não obstou a que
se procedesse imediatamente às indis­
pensáveis operações de limpeza e cu­
linária. E então já armados de faca e

garfo colaborámos no assalto da mas

ti2ação e deglutição. Isto não é para
nós um ideal, dos que se referia o nos­
so exuberante amig'!. mas não deixa.
de ser o ideal de muito boa gente.
Entretanto não deixam de ser pétalas
espalhadas pelo caminho e que a nos­
sa saudade comovidamente agita, e
recorda.

BARBAS

Levantámo-nos da cadeira do bar­
beiro para ceder o lugar a um menino,
4� \mª �f� iDOS qllO çl,m,�", quo. .

PARA fins de _pedido de'comp�r' '

,

paçao estao em elaboracão
projectos das obras de: Reparaç"'·
da E.M. 508, de Tavira ã -

Ribeira
passando pela Fonte Salgada'; Ca-mi­
nho do Poço do Reg�, «;).l;1tre a �,M.
da Fonte Salgada e a E:N .. 597'; Re­
paração do C.M. 1240'ell�re a' E !')l.
125 e Valongo -- E.N. )25

.. -_1?ás�a.
gem de Nível, Marco Valongo"(Cala­
na); e, ainda, dos seguintes arruam�ri ..
tos na cidade: Ruas Dr. Parreira, Pa-
redinhas e Doca, "

.'
.

PARA compartíctpaeãoe depois. de
.aprovado pelos serviços mumcr­

pais foi enviado superiormente o.pro­
jecto da-obra de .Reparação,da E.M.
da Asseca ••

(OontiniuJ tui S.· ¢ginà)

Agenda dos POrtos

de Sotavento �o Algarve
para 1969

Recebemos, como já é hábito, a

simpática Agenda dos Portos de So­
tavento do Aislarve, 'para o ano de
1969.
Trata-se de uma útil publicação que

entrou no seu 53,0 ano 'de vidá.
.

Agradecemos a gentileza da-oferta
e os amáveis cumprimentes que s�

dlgnon dirigir-nos o seu ilustre direc­
tor, sr. eng. Custódio Rosado Pereira.

«FLAMA»
.

A 6,nica revista portuguesa
�om páginas � �or.
, A .FLAMA., a melhor revista .por­
tuguesajíe actualidades, iniciou este
ano a p,ublicaçp-õ. permanente .de re­

portagens a cores. E', deste modo, a
única publicação.semanal, P\or_t,ugu.esa
com reportagens a cores. No número
agora à vendá, .o pübltco.pode ler, en­
tre outras, as seguintes reportaqens :

A crise na indústria das conservas;
Médio Oriente: ainda,há. esperança
de paz; sensacional revista com Pi­
casso; inquérito ao que os portugue­
ses lêem; o casamento da filha.deNi­
�on; fala a b!,av� Ethel, mulher do
falecido Bob Kennedy. E multo mais,
além das habituais secções. Salienta­
·se ainda o fabuloso, concurso E'
Quem E'» que oferece ugt autOl1)9Vel
e dezenas de valiosos prémios, Não
perca, pois, este número d,e «,F,LAMA.
a melhor revista para o melhor pú
blico.

'-1,

T r.ans C riçã-o
O nosso prezado colega' -Aurora

do Ribateios, de Benavente, transere­
veu no seq número de 4 do currente,
a gazetilha .Que será 1�9», do nossp
colaborador .Zé. dá Rila ••
.

Os nossos agradecimentos.

Lota de Tavira
Valor da$ capturas de pescado,

efectuada pelas embarcações que
se dedicam á pésca grtezanal, IlO
p.o p.o mês. de DeZeD.lbr�, nas se-

guinte8 lotas:
.

Tevire. •

Senta Luzia

.

Cabenes

SOMA.

• 801.585$00
• 426.026$50

103.916$00

1.331.527$50

TOTOBOLA
20: jornada - 19/1/969

-

Nome: «Povo Algarvio»
¡Wofê1da: TA V IRA

1 Braga - Belenenses. 1
2 Setúbal - Benfica.. 2
5 Sanjoanense - Porto • '2
4 Leixões - Académica. 1
5 Varzim - CUF . x

6 Atlético _ Guimarães. 2
7 Salgueiros � Tirsense. 1
8 Tramagal - Boavista _ x

9 Alhandra"':" Peniche. 1
10 Almada - Sintrense. 1
Il Lusitano'- Seixal • • ·1
12 Montijo - Luso.. 1
15 Oriental - Sesimbra • 1

v. P.

queria o seu cabelo cortado. Pergun­
támos-lhe se não fazia também a bar- .

ba que ,já estava crescida e respon- ..
deu·nos que a fazia em casa. Lembrá-.
mO'nos como é perigoso fdzer suges-­
tões deste teor às crianças. Ouvimos,
sempre contar, e j-á só conhecemos;
um dos protagonistas da cena, que,
um dia indo seu pai à cavalariça Ver'
os seus animais encontrou esse seu,

filho, ainda menino, às voltas com
uma faca com que esfregava a cara.
- .Que estás. fazendo Manuel?»­
«Estou fazendo a barba que o tio Ca­
valinho disse-me que a tinha maior
que a de um chibato))' Podia ter havi-:
do com esta brincadeiru um desastre'
�rave. Felizmente não houve; o meni­
no de então veio a morrer 'já octoge-·
nário•.


